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S a n e s I t a l i a n o dei B r m i l o 

, O sr. r » v . Francisco Valarazzo efTe-
cluou houtem. em nome dos acclonis-
las <lo Unnni llulinvo dei Hra.nl", lia 
D» í " g » r i í I isriil, o deposito da rjunti-
tia ('.a StOMUDO., equivalentes nos 
10 "[„ do capital social da novo esta-
belecimento. 

I lo j » íit horas da tarde, haveri, á 
rua do Commercio, n. uma as»cm-
liiea geral d'<s arrioulstai par» le.lu-
ra. dlscussJo o approvaçlio dos esla-
tulos do llanco r pnra ele:ç.1o da di-
rectorla e conselho llscal 

Depois, se lustallat a olliclalmcute o 
Banco. 

l í - .e e-lnlieleclnienlo de credito, ten-
do .i sua freute nomes respeitáveis «Ia 
r«/ou a Italiana e merecedores da inaK 
justa N H m U i n t l g , prestara os mais 
relevantes serviços a Iodos ipir o pro-
eiirurein para intermediário de si as 
r e l a t e s coinrocrciacs com as praças 
europeus, 

P a g a m e n t o s 

Requisitados pelo sr. secreüirlo do 
Interior r da Justiça : 

De 108*100, a Duprat A Comp.; 
de 00* .00. aoa lurneredores do gru-

po e>c,olar «.Maria Jos<?>; 
•le .togooo, ao dlrector do 8" grupo 

escolar do lira/, 
de ii.".$78i, no commaudnuH geral 

da força publica. 

C a v a l l a r i a 

O >r. coinmandaiite geral da força 
publiaa tol auetorlsado a vender em 
insta publica n5 cuvailos do corpo dc 
cava !aria. 

Pc r .ha d* f r a n ç a 

O sr. cl ie ' « dc policia foi suctorlsa-
do a arrendar um prédio clcsliiudu á 
Instai/arüo do posto polícia: da fre-
nuczla da 1'eulia de f rança. 

V ia . to . á S a n t a C a s a 

Os drs. Jorge Tibyrlçíi e Cardoso de 
Almeida irllo lio,c as n hor-s <Ia mu-
iiliü, \lsltar a SaiiiaC,>a o o Asylo de 
Kxpo-tus. 

T a x a de c o r r e t a g e m 

O sr. secretario da Fazenda enviou 
ao sr. preddeiile da Caiu.ira dos De-
putados o SCgUlute Otilclo : 

• Tenho a honra de passar ás m i o s 
le v. exr . as representações quo a 
Aisoclaçüo commerclnl de Santos e 
dlvers.,s Ianque.ro» <> uejociaulei es-
tabelecidos lia mesma cidade envia-
ram ao governo ( ] 0 Kslailo sol.re a 
elevaçlto das taxas de Corretagens, cu-
ja labcila fui approvada pela lei II. 
'Jtll de de oiilutiro p. p. 

.Nilo podendo o governo allerar as 
laxas estabelecidas prla citada lei e 
que vCorar.lo a partir dc M de le 
nnz. suliN.ello as reeridas represen-
loçfes ao Congresso do Estado, para 
serem loma'ias na cousideraçüo que 
merecem. • 

I v e t t a Ot t i lbe r t 

Ivette Gullbert, a celebre .disru^c. 
fr.ii.ee/ i. ao entrar, lia dias, no seu 
camarim do llinitro Msrlgny, ein Pa-
rls, ecoi.lrou ulii os seguiutes versos 
encantadores : 

•Sont-ee In yen* I Esl-ee Ia liouche ? 
Kst-ce Ia I oiiehc ou Iiien les yeux 
íju'eii Vvette ou ain.e le nileux l 
Le sujei saul que l'on V touelie : 
Soiit re lis yeux í Kst-ce Ia l ouche } 

Sa hotirhn est co:nmo un port-volx 
Ijuand d ' se-, li vre i amlncic j 
l.lle nous elalronne des seles 
tles relralns inordanls ou trivi/is, 
Sa liouche eat cotniue um port-volx. 

ces yeux, ml lult une ^tincello 
pielha üe franrlilse el de clarim, 
Plon^i nt au lond de Ia pruuelío 
lies \eux qul sout en :aco deile 
l'our y savolr Ia vérltú. 

De sorte qu'oa no peut pas dlre 
SI e. esl sa va x ou sou re jard 
ijul nous .iscine et nous alllre 
Si c 'e« l «0,1 re^ard ou sori rlrc 
IJUI mei en clle lont cet nrt. 

P I T A S F O R P I A 

I.ili (7 anno» , deixa calilr IIO rli.to 
a tioneca, que llca em inlsero estado. 
I.cva-a ao medico das lioueco-, um 
liom velhote, que eoiihece a arte de 
pâr s.ts c escorreilas as liouccas mais 
comlialldai. 

Daiil a dias vai Imscal-a. 
—Como era a sua honeca t diz-lhe 

o velho. Guardeia-a num armar!» com 
outras e nJo mo lia do ser lacil rcco-
lihecei-a agora. 

I.lli Inlrod r. o ded i na liacca. In-
dicio de grande perplexldaih-, lltn se-
guida, como iiueiii tem uma ldea lu-
minosa: 

—chama-se Calherlna I 

C i d a 4 « d » O r o n a t a d t 

Cronsladt, a cidade vletima, anle-
hoiitem.de lodosos horrores, lol fnu-
dada por Pedro, o lirande, em 1710. 
E* um porto de mar, com um arma-
monto hrinldavel. Está a 3') klloine-
Iros de S. Petershurgo, numa ilha rlia-
inada Kuliln. Ülvide-se e n dons por-
tos: o de guerra e o commerriaf e 
lem mais de liOO peças d » anilharia 

< i u > c i i ( l o õ a I m p r e n a a -

A commi.sio encarregada da orga-
nisaçílo da •Assoclaçllo da Imprensa», 
no Itio, prorogou o prazo para Inserl-
pç,1o de soclos por mala i.i dias. 

E u p r a a t i m o da 1 3 . 0 0 0 . 0 C 0 f 

Continua aherta. lio '1 hrsouro do Cs 
tado. a sul serlpçfto publica da primei-
ra S,/I|e de Õ,0ix):00(i8 do empréstimo 
Interno, alim de dar tempo As pr.ssAas 
residentes no Interior do Estado, que 
p:m pedido Informações ao Tliesouro, 
I nra que possam concorrer a esta sul -
-crlpçlo coin as vantagens que lhe es-
tilo asseguradas no edital. Isto <!: suli-
scrlpçau ao typo de 9,1 °|0, toiius cor -
responderile ao Juro do trimestre de 
ouluhro a dezembro e faculdade de ser 
fe.lo o pagan enlo em duas pre-laç^e» 

O governo lem j l pr„pnsla para a 
tomada de lodo o restante dos títulos 
da prlmePa serie que nito for sulwrrl-
pto por partlrulares e que nüo for re-
servado ao pagamento das o!,ras para 
as quaes foi dccrtludo o empréstimo 

F o r ç a p o l i c i a l 

Por decretos de hontem : 
Foram Eomeaih s os alferes Cedro 

de Alcniil»ra G iuçalez e Anloulo Ma-
riníio Das Torres, respectivamente, 
«ecelar.os do 1" lialallillo e do c ,rpo 
de cavailarla. 

P a r a o H i o 

Seguiu honlem para o Hlo o depu-
tado edrral conego dr. Valols de 
Castro 

Aeompanhou-o .1 estaçlto do Norte 
o sr capltlo Coiitlulio ajudanle de 
ordens da presldene a do E*ladn. 

A g r e d :ciment.oa 

O revmo. padre Manoel Vinheta, se 
crelario particular d i exmo. sr. Iilspo 
dioresano foi agradecer ao sr. presi-
dente do Estado os cumprimentos que 
enviou A «. cxc. revrna. pelo 2" anni-
versarlo da sua nomeação para esta 
diocese, 

P r o v l s í o do a d v o g a d o 

Ohtete nova provlsjo de advonado 
o sr. Jostí Ce^ar Macedo^ que exerce 
es«a ! r ,lls«»o lia comarca de Itapu-
rania. 
C a m p o de expa r i eac l a 

e m S o r o c a b a 

0 sr. dr. AlhuquerqN^.Ins, seere-
larlo da Fazenda, ulrlglu o seguinte 
olficpi ao sr. dr. procurador llsial do 
Estado: 

• Levo ao vosso conhecimento que 
appr»vel o termo da reversilo que il 
Cainara .Municipal de Sorocaba tez o 
Estado d < terreno do campo de expe-
riência alli situado,• 

Co l l o c t o r l a de B o c a i n a 

Con«ta que serio nomeados os srs. 
Caseinlro dos Santos Plnlo e Arislides 
Ferreira liulrnarües, resiiecllva i.enle. 
para os rarío^ de coileclur e escriv.lo 
da Colleelorla de Iteudas esta,loa«s da 
llocalnu. 

Esca: idalo: i em S e v i l h a 

TeVgrummas de Sev.liia relatam o 
gravíssimo escândalo occorrldo eulre 
us membros do governo municipal. 

O deputado fraurez sr. liumas foi 
expulso por ordem c'o a c a d e d o ed l -
llclo da Municlpaüdude, quando pre-
tendia asslsl r a uma se-s,1o da rom-
i.lss.lo de receucenineulo. O sr. Uti-
n,as prote-tou contra o procedimento 
pouco corlez daquelin aue.torldade, 

llm dos membros da commisslo, o 
<r. Montes y Sierra Julgando a i b l -
traria a ordem do a'canle, dlrlglu-lhe 
ilgi.rnas censiiras, trocnndo-so Mitre 
is dous unecionarloi algumas pala-
vras Insuliuosas. 

O sr. Montes y Slcrra poz termo ao 
Inrid nte, convidou,lo a alcalde a 
liicr uma reparação pelas armas, se 

a Isso se Julgava com direito. 

R e q u e r i m e n t o s deepttehados 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
lustlçi: 

De d. Maria Ledulna Machado—Jun-
le atlestado medico ; 

de d. Hosa PeUiitii—Sim ; 
ttc Joaquim Praga d ' Paula — Sim ; 
de Anlonlo Martins Coelho, Ismael 

dos Passos brasllleiiie, Geuaro de nl i . 
veira Erursto Romano, AlTonso Setle, 

ylvlo Harros, Elia» Lo, es de tlaga-
I i l es Pedro llermln o ile Freitas, l ie-
iato Braga e d .Maria do C^o Las Ca-
•as de Lacerda, Adellua de Almrlda e 
Francls a de Almeida— Iuscrevam-s« ; 

de llcuedlcto Mendes ( i tn.nl .es e 
\l»ys<* Carlos dos Santos— .Nâo podem 
ser atlendldos: 

ile d. Ermeliuda Sobral — Iudere-
ferido. 

A ' vista, m, a libra vale UWOJ, 
o franco, •SiHÍ; o marco, |736, a lira, 
•600, cem réis fortes, «339, • • dei-
tar, 3|089. 

Psrece-nos, comtudo, que l.avemo* 
desenvolvido Inrieilvelnieule o p n -
grainma de autonomia partidária que < 
nos temos traçado. Soliejas provas' 
existem, portanto, accuinuiadas na 
uo.v.a collecçjo, a coutar de maado* 
de maio do corrente anuo, de que 
O Commercio ile Silo 1'imlu n9o esU 
cuícudado a esta ou iiquel a grey pa-
IUca, nem mesmo A esle ou AquelK 
partido. E' Tolha Independente. Tem 
princípios políticos, n.to, porém, su-
bordinação partidária. 

Desta vrrdade temos dado provas 
diariamente. 

Os nossos arllgos, que ft transcen-
dente pcrspicacla dos provretos esta-
distas da rua 15 dc Novembro atlrl-
buetu por vezes A Inspiração do dr. 
Jorge Tylilriçíi, dc algum dos seus se-
erelarlos, ou de algum membro da 
Coinmlss.lo Ccnlrsl, ou a confabulae 
çfírs com os amigos mais íntimos d r 
dr. Ilernardlno do Campos, s9o exa-
etamente aquelles que mais contra-
riam, ou Irritam mesmo, a esses al-
tos personagens. 

Entendem elles, e o t fm dito mul-
tas vezes, que esta re lacçBo ri Índia— 
crele. Inconveniente, Injusta, c n l o 
duvida pespõr, a umsuccesso joruall»-
Uco, Interesses de partido. 

Salvo atórnia e a natural exaggera-
çüo devida ao despeito • 1 e,olera. 
Iodas estas lucrlmlnaçSes exprimem, 
•routros termos, o seguinte conceito.: 
que o Coinmrrcb) rte S. f.mlu 6 uma 
folha Independcute e lem como norma 
suprema de acçüo a verdade • a jut-
l lça; que, do farto, elle antepde As 
convenienrlas do governo as do K » -
tado ; a Interesses * e partido, a utili-
dade social; tis sympallilas que ib" 
Inspiram algumas personalidades po-
líticas, a dever protisslo ial de Jorua-
llsmo, dc ser leal, dc ;er sincero para 
com o publico. 

E' este, com elfclto, o nosso pro-
gramma. E aquellas censuras s l o a 
conlraprova de que elle tcin sido e x e -
cutado. 

Diz-nos lambem a consciência que.com 
efe i to , nós temos sido lieis a esse a to' 
Ideal. E' nosso llrmc proposito conli-
imar a lionrat-o, aduitnne qui iwurrat.. 

AIlMidria: 
l ' H » l . . • • » 
fivio 
teusuuis. • • • 
V M M 
Licença . . . . 
fciUinplUiai. • . 

Total. 

l37:E0à»ílN7 
43:lü0a<',40 
S:I68|«00 

16:8<1CÜ1H8 
30(000 

4:5018900 

S03:937|í8õ 

r « SANTOS 
Honlem, abriu o mercado de cam-

blaes (lrine, com os baueos sacando 
na base de 1C l|8. sem letras, e os 
bancos comprando a 16 7|3í. 

A's 12.23 da Urde, o mercado tor-
nou-se estável, porém, os bancos níti-
da negociavam a 1S 1(8, oflerlavam 
letras a 10 3|1G, e, compravam a 10 
7(32. 

A s 2.20 horas da tarde, o mercado 
acharn-so Indeciso, com os bancos ne-
gociando a IG l|8, com letras a I<1 
&l32, e compradores a 1G 3|10. 

No fechamento do mereado que ain-
da foi Indeciso, os bancos Ji nilo sa-
cavam acima dc 10 l]10, sem letras e 
compravam a 1G ;>|I0. 

t-*m cniiosii clironiáta mufilení, 
cujo nome BC occullu bob uiu 
pscudonymo, rcgistiM, num nc. 
qucuo artigo, os absurdos das 
opera» lyricns. 

Pnin fias mais «liverlMas con» 
vençõea a qua o publico RO sulj-
inetto sem protcslo IICJII resis» 
Icnciti rjuand i escuta certn» ope-
rai, diz nquclle clirutiista, i' aque-
la om virtude <ln qual um per-
sonagem liiort ilmento ferido FO 
P'*E a cantar com mais v-rr. di» 
quo nuuca, durnntc tiin jícriodu 
nin.rt ou inciifH lon;.'i>, rcvolnndr. 
uma energia pliyüica « pirlicu-
Inrmonto vocal, que não i costu-
me possuir quando no tom i. 
lieiio atraves ,ado por um pu-
nhal, ou quando HO en^uJJu um 
frasco de veneno fulminante. 
Alíin desta convenção lia outras 
mais ein que não <; possível nt-
temar sem ns ucliar grotescas ; 
por exemplo, o absoluto alheia-
mento dos personagens de operu 
a tudo quanto os i odeia o qut 
os leva a praticar oa aclos niaic 
absurdos nua logarca mais Ina-
dequados. 

Kis al^tir,s exemplo?, citndo» 
por um critico musical mima r o 
vista biitannica : 

Quando dou (jiovn».ni tcnl.i 
desviar a cotjiitlti: Xerlinu do 
seu jioltrão <ie iiiaií-io, 'iicon-
tia-a na clareira de uma flarcst™ 
e, esquecendo o estylct<i do as» 
tasB.no que o < S]i:a — põeso n 
c . n l a r cm a b a v >sc : l.á ci da 
rcrn la mano .'—aopas o que es< 
co.lie uma rua dc grande movi' 
mento para suspirar u s::a F^re-
nata no objecto da sua illicitn 
admiração. Fausto (olvidando 
que o vigoroso irmão d • üarga» 
rida pôde rondar por alli pi rtoi 
brada vigorosamente J<: t uime ! 
cm meio da praça, onde so ag« 
glomera numerosa multidão ; « 
Violeta entrega-se a um consu-
mo extraordinário do volatas o 
do voealisações meia hora antes 
dc expirar victimada jjor uma 
tísica, que nos loi definida comc 
galopante. 

Pa mostn a fórtr.o, a pobre Ml« 
ml, na Ilolteniic;, entre dous aç-
oiissos do tosse, 6 obrigada a 
exercícios voeae» quo levclain o 
cxcellente estudo real i.os seiw 
pulmfiee. 

Voltando aind* ao Fautto, o 
nosso critico troça desapiudada-
mente da Jonya estopada vocal 
que o grande caceteaaor do ma-
no Valeutim nos impinge, de-
pois do haver sido trespassado 
pela rsjiada do seduetor dc Mar» 
garidn. 

Comqiianto haja recebido um 
golpe tão fatal quo o prostra 
estatelado na terra liumida o 
fria, P' m dar tempo a quo Faus-
to retiro o ferro da ferida san-
grenta,—o moribundo In ráo nnl-
in '-se o bastnnte para cantar a 
7/iezzri vote algumas phrases me-
lancólicas cm resposta ao córo 
compadecido. Reavigorado, po-
rém, por tnn breve descanso, 
executa outro estupendo esforço, 
e energicamente arremessa A in-
feliz Margarid í punhados do iil-
vectivas nada frnternae?, apoinji-
do-se durante esto t"mpo uo 
braço de uma consta, ulé so pôr 
con ip l e t amea to de pi ;. K x h a u s t f r 
por taes esforços, torna oulfit 
vez a medir o comprimento do 
seu corpo sobre a terra d t i r a -
na realidade, as taboas do pal-
co—para daíii a pouco voltar ã 
carga, fato é, recomeçar os setia 
vituperioa. Feiamente as f o r j as 
do um personagem lyrico têm, 
como tudo neeto mundo, os seus 
limites, e, em neguida to arre-
messo final acima a l lud ido , -^ 
her6" morro tiio dramaticamen-
te como viveu. 

Kdgardo, na Lúcia, ainda 6 
mais pbenomennl. Depois do st» 
ter apunhalado v ;rorosnmente, 
põe-se a cantar, com Cjual ener-
gia, cm Iucta com um côrodc for-
tes vozes masculinas. Nilo con-
tente com isto, o cantor, quando 
tem postes para isso e sabá 
poupar o sopro, acaba por ca-
minhar até a ribalta n oxliala o 
ultimo suspiro num d'i de pcito^ 
nota apropriadissiina ás eircum-
stancias, ninguém o contestará. 

Desdemon», no O theho, da 
Verdi, antes do expirar aufíoct-

Em fgBal dala de 1801: 
•tendeu i»3:20í»U61> 

V a l e s d e o u r o 
t a x i s q t e v i g o r a r am boje, para vales 

i t « m o da Allaudega; 
Loiidon Bank 1(1 !|!S 
luvtr Pia te (d 
Commercio e Industria,... 18 
benco Allemllo 16 S0|3Í 
t a xa de cobrança te 3|lü 

K o v i m t n t o d o p o r t o 

SANTOS, 10 
Entradas r 
De illasgow e escalas, o vapor in-

glez Terence, com 21 dias do viagem, 
carga, vários generos, 8.18o toleladaj. 
consignado a t". S. llampshlre & C.. 

de Desterro c escalas, o vapor na-
cional Hndí, com G dias de viagem, 
carga, vários gêneros, lrt4 toneladas, 
consignado a Vlclor lirelthaupt & C . ; 

do Itio de Janeiro, o vapor nacional 
Ai/niorr, com 13 horas de viagem, car-
ga, vários gcueros, 243 toneladas, con-
signado ao dr. Francisco de Sousa 
Dantas. 

Sabidas: 

Para Pernambuco, com vários gêne-
ros, o vapor nacional Tttpu ; 

para Porto Alegre, com vários geuc-
ros, o vapor nacional Aquii ri : 

para Hamburgo, com ca e, o vapor 
allemlto /lio Urande , 

para Novu-Vork, com café, o vapor 
Inglez CaKlllan Prir.cc ; 

para o l l io de Jaueiro, com vsrlos 
generos, o vnpor nacional Iludi. 

I ' x p o r t a d o r « a 
nelaçDo dos exporladores que paga-

• am direitos boutem ria Itecehedoria. 
Arbuekle & C 30:1G8|000 
Nauinann (jepp A C . . . lü:;t l l íWtl 
Prado, Chaves A C . . . . 10:0?iiit0t>o 
Tbeodor Wille A C. . . . 7:li ' .»!f,U 
llard Itaud & ü 7:W»hr;ütf 
I.lon A C 3:t0.1|3fi0 
W. Itíitel A C 
hrlsche A C ];4S:i$l7i 
liarbosa A C I:287«0ti0 
II. Comes A C 61118*104 
Zerrenner lllilovv A C. , . :'.u6fct''.'»l 
II. C. liraga tViifiOJ 
llaldwln A C . , , . , , aijiioO 
H. I.uccl i ! « 7 i 0 
D. Plorila & C ;is',ió 
FMI. .Marlluelll A C . . . . üJjS&S 
FUI. 1'uglise Cnrbone . . ISIOJ 
S. I. lá. llalo-Amcrlraua . USO) 
lieraldo Callo . . . . , l|noo 
Diversos cs t íJ 

Sò.GOO.IJ, 

« « . " •o iH 

ietUefcldi, 

^ItlefoUs, 

ra(i;o» 

A Folha, de lundlaliy, em sita eill-
çlto dc u do corrente, Insere a seguin-
te nota: 

•ICsIsmos Informados de que o nos-
so collega do ltn|irensa—0 Comtoertlo 
de S. 1'aulo vai passar a nova Pro-
priedade. em vista de ter fracassado 
a candidatura do dr. Oernardino de 
' " "mios. Na nova pliasn que vai ea -
cet >- o lllustrc collega, scri um dos 
se i prlnclpaes rednetores o revmo. 
i/..,ire Amorim Corrêa, redaclor d'.4 
1 'alana e coadjuclor desla paroclila. 

0 Importante orgam da linpren«n 
puullsla assumirá mi nova plmse um 
caracter irancainenlo opposlcioulsta.» 

Apesar de bem apresentada e ar-
ranjada com arllllclo, essa noticia u lo 
deixa de ser mais uma pila que sobro 
a Imaginaria venda desla folha tem 
sido forjada por novldadelros não cs-
crupulosos. 

lia poucos dias aluda, um or^am 
da Imprensa do Santos deu. mnlalit 

mulandil, cgual uollcln, apesar de 
conte.slaçlto por nós oppo.la, lia mez 
e meio, ou dous inezes, à mesma ba-
lella Impingida aos s rus leitores por 
um nosso colle^a paulistano. 

ICsla Insistência numa noticia falsa, 
absolutamente tais», torna-se alinal I r ' 
rltaute. 

Pomos, todavia, f,,ra do questüo a 
a lifla fd com que silo acolhidas tais 
noticias pelns folhas que lhes dUo In-
serslo cm suas columnn»; masnüo nos 
deixa de causar surpreza a feciindidade 

incenlioa que engendra orlglnarlamente 
taes CHrapet'"ies. 

Apesar das rcileradas declsraçries 
que sobre esle objecto havemos feito 
da modo o mais claro e explicito, to-
davia levamos a nossa longanlmldade 
a ponto de ainda 'repetir categorica-
mente que—o Commercio de San Paula 

Nso ESTA A VENDA 1 Ao contrario, pre-
tenda esta eaipresa desenvolver-se, au° 
gincutar o melhorar o i seus serviços, 
pura fazer jus, cada vez maior, ao fa-
vor coni que vai sendo coadjuvada pe-
lo publico. 

Brevemente verlHearlto os nossos lei. 
tores que n.to s lo vHs palavras a de-
claração que alli fle.i. 

Ainda outro ponlo da w.ta da Fnl'ia 
Jundlnhyense n lo pode passar sem re-
paro nosso. 

Diz a tal nota que: •. , . o Com-
merda de S. Paulo vai psssar a nova 
propriedade, cm rislã de ler fraeaisa-

do a candidatura do dr. Wrnardino 
de Campo*.» O grlpbo é nosso. 

Esta hieloria de ligar a phase acluai 
do Commercio de S. Paulo & candida-
tura do dr. l lerimrdlni de Campos foi 
inventada pela esperteza de rato de 
algum retiorter ou correspondente te-
legrapblc?, e o mais curioso 6 que le-

gou, ao menos para os papalvos. 
Nilo deixou de concorrer para esse 

resultado a obstlnaçlto (quasl escreve-
mos—a birra) com que alguns dos nos-
sos collegas lèm repetido essa febula, 
ora aflirmando, como ponto Incon-
testável, que somos orgam ofllclo-
so do governo do Estado, ora que so-
mos o porla-vo/. da grey republicana 
mais alfeiçonda ao dr. Uernardino de 
Campos. 

G a z e f i l h a s Isirati» 
íenlo,' n.l» 
•gura, du-

1 dc romj 
ísura e O.tn 

l 4.30 d* 
grossnr» ( 

m t.!W 4 
grussursl 

lo rarui, 
•omprlmct-
01 dc lar 

O CAMBIO 
I:M S. CAI-LO 

Honlem, permancceu por todo o dia 
no "l.ondon and niver Piãle Bank» c 
• London and Brasllian llauk» n tabel-
iã de IG 1|IG, e nos demais estabele-
cimentos bancários • dc 10 Ijü d, so-
bre Londres. 

O nosso mercado de camli i í ts abria 
liontcm estável, com os bancos, nego-
claudo os seus saques na luso de !G 
3|3Í. 

Momeutos depois, generallsou-se a 
cotação de IG l|8, taxa esla que íis 10 
1|2 horas da manliit, foi allcraua para 
16 6i32 pelo «London and Brasllian 
Bank>. 
A s 11 horas da manhl, quasl lodosos 
bancos J1 saravam a 10 S|3J, cuja ta-
xa foi mantida alô (i I hora da tarde-
Instantes depois, cs bancos modifica 
ram esla cotaçlo para IG l i » , com ex* 
eepçlto do 'London und Ilrnsl lan 
Bauk> quo nita acceltava negocloi aci-
ma de IG 3|3>, 

No encerramenlo, entüo, do merra-
do qus era estável, vigorava geral-
mente a cotação de IS 1|8, 

O movimento dos negoclos feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 3|3! a IG 
G[3i. 

X n p o l e 

tec(Bo 1 ( «ano 

C»!é »m carros 1.991 saccas 
I s l t tm srmaztns . . , . , 3.958 5.010 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos prlo «London and l l lrer Plati 
Bank», «London snd Itraslllan Bank» 
e «Banco Commerclale Italiano», ao 
preço ds 192300. 

Totó icluro sunos), gosta j i de ba-
soliar com os seus amigos imesina 
edade, pouco mais ou menusj. 

—A mim, diz elle com Importância, 
o papa da-me um tosl.lo cada vez que 
eu tomo uma colher Oo oleo de liga-
do dc bacalhau. Ilonlem, eu Unha 
dez tostrtes. 

—li que tizestes dos drz Usines I 
—O pap.i lez-a.e comprar com elies 

uma garraia de oleo dc ligado de ba-
calhau. 

I t c i i s t l m c i i t o a flacnea 
f ANTOÍ, 10 
t t t t U i i u i i : 

i ) . p t H « ( J o . a t « t 80.7031983 
In rostos. 11714098 
àslanipilliss, . . . . 101,100 

Total. , , 81:04.1*887 

Reminiseeneias um dos primeiros aclos da administra-
ção do sr. d. kné Autonio dos lieis: o 
llluslre paulista chegara a.sua longín-
qua diocese a 27 do nove i.I.ro de lkj: i . 

Seria porventura o cumprimento do 
aviso do Ministério da Justiça, ds 13 
de março de 1832, dirleldo n todo; os 
prelados do Impcrlo por Dlogo Antô-
nio 1'elji), aviso cuja desusada ener-
glA boje cansa pasmo, em que o jrrau-
de paulista coudcnina, em noi.ie da rc-
llgl.lo cattiolica e da Coustlluiçâo do 
Império, certas praticas e abusos dl-
gno3 W^ensnra e represslo. — Para 
nHo alongar estas notas, deixo de tran-
screver o aviso de Fei jó, que o leitor 
encontrará na integra 1 pagina C l i a 
volume das Decitocs do Uorerritf no 
snno de 1813. 

O e x m o . * l t o o de Covaz, d. Fran-
cisco r m w r # Azevedo, em data de 
tO de mala de 18**, expediu ao seu 
clero Idêntico aOlclo, c t f f land* fpti* 
terbit as palavras do liispo de Cuya-
b l , como verifiquei no numero I I I do 
Ypirtingi, de 8 de novembro de 18.10. 

o orgam literal fal-o preceder de al-
gumas linhas hostis ao noeso rlero de 
en l lo , em soa maioria conservador, a 
começar pelo presidente da província, 
• padre dr. Vicente Pires da Moita. 

Direi algema cessa de D. José An-
tônio des Reis» segundo bispo de 
CayaM, ane deitou na soa diocese • 
ttiesmo odâr de santidade que se des-
prende da meaMfla do venerando ron-
de da Coocelçlo, D. Antonlo Ferreira 
Tlcose, 7* Mspo « e «ar ianas. 

ftawea nesta espilal, • 10 de Janho 
do M H de pa«s humildes e de eflr. 
Cmb Irresistível voeaçlo para a sa-

"oiuir. n. JOSL A.NIO.NIO nos Itcis 

ClasslRcands mis papeis velhos, en-
contrei un a circular, ou porlaria do 
exmo. sr. bispo do Cuyab.1, d. Jose 
Aiilunlo dos Itcl-, datada dc I I dc 
inarço dp 18.11. Achcl-a Interessante, o 
por isso "vou transcrevei » aqui. 

«Cópia—Illmo. sr.—Tendo-me con-
sisto que alguns revmoa. vigários 
•leste bispado escandalosamente prati-
cam n stmouia, vendendo o SACRA-
MENTO do matr imsale por alto preço, 
iilto devendo receber mais dos eon-
irahenle-, do qdp noveeiMos e ses-
senta róis pelos peociamfM: crime este 
aoe mna.juz k v a d o ao Mso conten-
s.o<o flwfo f r lvsdos de sms benell-
nos, e Mka 14111'das para Ém aovo 

' " ol^eetv o M M r altwia v l -
, J " ° > « o este,» a.-
eu rs» nssü IT Í lT** ' » * Tr laML I M K 
pr/imm o processo, r M N N i ao 
l ^ y m o . ^ v t r a . l » t e T « a T » i 5 a a 
r " lpa tema da com ss lesteinlhhas 
neeMsjrlas para ser ja lgadaaa Mnaa 

«enonleji, e eensMIalçOes 
• I I M I B K I , dirigindo prhnMMaiente 
f , a mu edpla mie meu olltcla a cada 
" * * l iearto» . a eapeHIes 
V T f f t t l f " * ' " * * a reee-



li*» 

_ J « I M I OOP» 
u w tmwmmé j M M flilUMUtO espo-
s o U f o l d f r N t ) M B a l g M M » poUOM 
l i o raa , c!e;ioia 4 e n t e r exocuta-
t l o pe l as Huaa p r ó p r i a * m ã os . 

W a g n e r nfto p a r m i U i u q u e o 
ROO F r e d e r i c o d a T o l r a m u u d o 
c a n t u a * » deputa d o cab i r v a i a d o 
p e l o s a d i o d o L o h a a g r l n ; q u a n . 
t o o T r i s t f l o , osao nfto lia d u v i d a 
« Io q u o Cíiita, e a l ô u m p o u o o d e 
innia, d o p o i s d o h a v e r sit io f o r i d o 
j i e l o t r a i d o r Me l o t ; m a » , r o m o 
t o v o p o r e n f e r m e i r a l ao ldn , pó i l e 
.•tdmiltir-si, cm r i g o r , a esperança 
de acu r e s t abe l e c imen to . 

F a r c c o q n e v ê m o t o lho do 
f ouae a s l in i iaa ucimu, v i B t o q u o 
r t r a v e s s a i n o s a g o r a u m a tem 
1'oraúa I j rica. ^ 

Imprensa do Rio 
•Jo rna l do C o m m e r e i o » —0 seu 

esploitdiiio v r v i ç o tele, raplt.co Insere 
nina «'«ria em que o d. p .lado Fran-
cisco de S;i f e ator <!o prujrcto do ur-
e.amoub responde nu *r. Vieira Soutu, 
rclallvaiurute :;s obras do porto. 

Qasrlitha, Dia u liia, noticiário e te-
logranunas. 

• Onaeta do N o t i c i a s » — A sccçlo 
íH noras e uulieiurlu pruluso. Na soe-
. .Io K«ta< e milicjiis, a propósito da 
i!:anl estaçlo eila ao senador Lauro 
.-'odre. diz cs«ns verdades : 

'O «ato parlirulari»sliiio da inanl-
tr*taçlo oe que lioiileni 'oi ohjeclo o 
M*, teiv iiie-coronel do cx-Tritu o sena-
dor lia Republica dr. Lauro Sodr- n lo 
1.Ú1 provora a atteuçlo seulto eomo 
um ajinptuiiia de uma siluaçlo geral. 

•JUO provocou a maliliesUçlo dc 
Iiaiitein I 

tl »r . Lauro Sodri'. eomo membro 
do excre to e do senado, l l io praticou 
actõ agutu que legitimasse essa n.aul-
frstaç» euin o caracter <|iie s. exc. t! 
o pr meiro a desconhecer. com a sl-
fnifraçüii que a politicagem ambicio-
ta llie pretende dar. 

A mnm eslaçtb» üe h-mlem foi, e n lo 
podia deixar de ser, lima expan-lo 
<1* sentimentos particulares e indivi-
dualistas. 

A esp.ala da lionra oITereelda a s. 
exe.— alia» multo digno ile la—é um 
wcIU tuuaiu d.1 ainlie, romo poderia 
a i iWu um apparelho para clia.» 

•O 1 a la—Publ i ca um capitulo do 
aaraarr u» deputado I. Tosta .oiire o 
crfuweulo da industria e relativa & 
lalf.ialba particular do Estado e ao 
proli.rnia ajr ico a . 

Km edllurlal discorro a respeito da 
revolta de Sanla Cruz. 

• Jo rna l fio E i a a i l » — Solidário 
al nuilaulr. Continua a |mt>llcar noti-
c.as Interessantes da suhlcvaçlo dos 
presos «Ia furla er.a de Saula Crua, or-
tiandous de giavuras do local t das 
pe*sôa- qui tomaram parle uo levau-
lameuto. 

« C o r r l o da Mr.nl i i »—Publ ica na 
Integra » manifesto Uo sr. Lauro So-
ltei! A na.âo. .Nulifiarlo desenvolvido. 

• A E n i i o » — K m editorial, trata da 
revo ta nos pirsos dalorltlexa de Sau-
ta Cru*. O dr. Kellc o dos Santos dei-
voa a i arte acllva da uiree^ao da lo-
llia. Itaiilein. o illustre puliiletsln es . 
crevea solire a soeto lade auli-riirlsllt. 

Q n i m j-rociBar âa o o m p r a r o i l -
ç » d o e l e r n u i e e úm b t a q a iUiiüe 
u t o d e : * » da v i s i t a r a CasaHooU.v 
qaaaatú. l i qu idando o xaa >.aoriu« 
ctaak d * c : r c a ca 20 .0CO pav<a, 
c e a a m a ieuucçi .0 n o r r t \ o <ie 
3 0 a « 0 | „ . 

A Revolução oa Rússia 
Telearanunas de Petersluirüo para o 

i<irwa$ iio Cumulei rio : 
«Mottclas de llelsliwfors dizem que 

as aai. maniea{ries eulre aquella capi-
tal e VHM-R oram restal elecldas uo 
dia H de m vemhr. >. 

Daraule a parede, as tropas que 
( i l i f i i ec iam o tcle/raplio, os lelepiio 
« f s » a» e»'rad-is 'le lerr I, dls|iersa-
rain a iinanla civil, m. laudo a liayo-
lieta Ires laredMns que pediam a re-
tirada do giiverna lor. 

O foBiiniuiilaiile da fortaleza pro-
clamou u eslado de sitio, mas á noi-
te resolteii suspeiid»l-o. 

0 pn i r i p • Oiio!en<ky declarou A 
d e l e i t a . , de liulandez.è» que o f'.| 
lirororar que o Izar. na qualidade de 
tfrSo-dD'|tie da Fiiilaiplla, lillo podia 
«•onvofar oulra a-seti lilca nacional que 
l l i « toue a Ü f t>. Mus a própria llle 
ta devle psludar o p ano de tuna nova 
Goa*lltni<j2o e n snlTia^lo universal. 

— A » propriedades tle Saraiulí e 
TeJberut.-olT loram saqueadas. 

A policia d " Tu Ia t! lurnpaz do re-
allMr p » r nntis tempo a invasão dos 
campone/es. 

—Hegoudo In ormaçris de Kaemenl-
rlilnjf, o covernador lez pnlilico enlre 
•i9 halillanles que elle proprio repre-
Hcnlava o Izar e que, a sua pussa .'em, 
twkis linvlam de levaular-se o tau-
dat-o. 

—Heertiernm-ie pormeiiores » ilire 
os aruuterimenlos em Tlm'eropi>l. 
HOBW alli Kl ii ortos e <í'i feridos 

Em Teodossl.1 o povo poz em liber-
dade ludna t.s cri i luocos e com o con-
curso deilea loram n mineltldo. os 
malorc» desatinos em Ioda a ciijad •, 
m a t a M o Í- ' Judeu* e eriiido X . 

NSa ka em \ovo eorgievsK unia 
unira liali lor" . índia de pé. 

Km koe.. êi.rhoiiír dl casas d>">-
iBf.vlaes o ISUca ... foram saqueada*. 
Os prfjfitzns eau-ados pr Ia revolte' to 
hão a^aliituos cm c rea de 2 luilWies 
o melo de rtileos. 

01 nin .1 nudos assaltaram e u lt.iz-
ürlaota ous trens de pns-a -eiros, 
mr.taf?d" 1" jU'.''u3 e lerlmJo ^rave-
incuto 

—Dln-m as lníormaç"ies receliltlas 
4o IlshtncIT q e antes ilo jran le mor-
tfttf l ie it" judeti>, que a!ll lionve, o-
iMiidiiIus uiirui iiram-se em irenle ;i 
casa do poiernaili.r, senelfi nessa > r -
casMlo prouuuciudos discursos vio-
lentos. 

OenSarmes e funeelnnarlos pulillcos, 
e mnts lorde soldados de po leia des-
làixadoa, elrru u'. em por enlre o i ovo, 
c»pa hando n I o. lo ile que o rdilieio 
•Ia MnlemMadc r o Tlies .nro M ,nl-
< .pai estavam aT.eaçailos pelos rcar-

O liando rarrejjanilo os Irnu'»? » os 
rclrntos do tzar erírediu os pollefaes, 
H m M R M * qualquer feaMbMta, 

A<s»i(nr>i-se que u t.-opa repellin o* 
• üiiitliiartei* a li.iy-nie a e n liro, m « -
t.i 1n e ferliitlo üu Knram coin-
tnettldas alruetlade* us mal« liorrlvels 
da~ante ta dons 'lias que d..r.ir*m os 
^nflteto*. Houve 79 mortos e l iO fe-
rides, linlos judeu*. 

—Cia Isinalk durante o morticínio 
dos Joeten». i r tnd . v ld ios desta seita, 

s» liaTlam reJu^ado n «m paiol de 
ferm. pontr* no mrnmám ao 

Ia pMÉs seus fer-ejrui.ii 

i dapati adlierltaai aas 

—PartTraM da Verteria para oata 
rapNal vario* advegadua que v é a pe-
dir a iu*peuUo do eatado de allla. 

—Na provlaeia do Valaa orcoereram 
desatdeus promovidas pelos eampoae-
ie « . 

0 eserlptor Máximo Gorky reeelteu 
numaroaat cartas de reaceiauarlaa que 
o ameaçam de merte Os Mius anil' 
lios o acompanham dia e noite. 

—Telegrapbam de Kraustadt : 
• U comlv le entre aa populares e a 

tropa conlluiia encarniçado. A cida-
de esta em chunn.at. 

Os lialiltantes, aeoiumetUdasdn InJI 
zlvel terror, aliandunam em (trundea 
massas as »uas lialdUcdes, procurando 
re ugiar-sa nos campos o IUÍS povoa-
(Oca vlslnlias. 

— l u f o r m a c ^ perito"1 » ' ' ' * dlzent Sue cèrea de 5.UOO marlnlielros o -o:-
ados da guarul(&u de Krontiadl 

amotina ram-se. 
IMus esquadrões de liussards e dsiis 

hat.iltif.e- do 1'reohaJcusU)' seguiram 
par* a cidade rrVedtada. 

—Ksli omclalmente desmentida 
uot cia de ter side assassinado pelas 
revollosos o cousul da Itália, em 
Udessa. 

—LovniiES, ü—«Por despachos tele-
grapliieos de PelersluiidO para vartos 
joruaes de*la rapilal, salie-se que o 
conde de Witle demiiUu I I covei-na-
dores de província* oudo se drraa» 
desordens aall semltas.» 

Resenha dos joraaes 

. » — » r m o . AveMw W'1ne. 
Coiaihra—Adelaide da CosU Me». 

A a f o l h a i « h o a t s a 

Claaarflto r no- e jadeut loran qnr 

Gaoto txeni| Ia da Partariáade d. 
' "" i eitafli-se «etc J o * u s que 

a pauladas, e t r r * nus 
m o c a n a áa prtrMe». 

' — • » paiadlstaa de Horonifasli flze-
pnt « s — i l t l a f um Irem de merra-

r «Mdnz l a soldado*. 
a t raram terl-

« C o r r e i o Paul i s tano»—Pul iüra o 
Jornal da Europa, do A. d'Atrl e des-
envolvido noticiário. 

3 Ea tado da SSa F a u l o ' — l 'u-
hlica, na inleyra, o nianiieslo do sr. 
Lauro Sodré. 

K o eoliesa a dizer quo liüo é dos 
taes, que «precisam satilr disso, euste 
o que custar»... 

• 7 a n f a l l a >— L a í/lornala; serviço 
e'e>iraphiro ; caria de Itoma, dc A l -
cesle do Amlirts; Ccrrirrr carioca, de 
M. i'.alaruzza, solire a revolta da for-
taleza de Santa Cruz ; troiiuco e l.fi-

fjctido f annottaurlo, 

• • i o Paa la »—Puhl ica extensas no-
tas do qua sa pas>ou aute-tionleai 
nesta rapltal, ein coiuiueiuor.u.ao do 
8" aimlversario da nomeação do ar, d-
Josá de Camargo Uarros para esta dlo 
cese. Insere o 3° artigo do dr. Adolpl.o 
Pinto solire qurstüos economieus. O dr. 
Kver.irdo de Sousa t ala do problema 
do cail'. 

D i á r i o P o p u l a r » — 0 dr. Pamplil-
lo de Assum|)c5o escreve solire a 
cotistnicçío do novo cdIQeio do fo-

ram. Cartas iiarluguczai e Sotieiarin. 

• X P latda»—Longas IndlscrecAes do 
seu correspondente e*p-r:al, no nto. 
solire a revolta da fortaleza do Santa 
Cruz. 

Na secçüo Montem o lloje, tratando 
dos proerssos movidos polo Tribunal 
de Jnstlna contra dous juizes de Di-
reito do listado, d.z o seguinte: 

« l i proinovendo a responsabilidade 
los niit-lslrado» que so dlvorria c, das 
lòas normas, agiria muito licut o pii • 
c rador geral se procedesse a un a ri 
morosa ilida.mj.to, a uma eeni,.l-la 
syiie lc il ida a respe.to elos ju.zes que 
se dulirani aos caprichos dos políticos 
ac 11 * i o ai padres, 

,N.1o vai li isto i.ma Insinuai;!!». NTio 
sabemos mesmo se ha na magistratura 
paulista luucclonnrios que n>-iin i ro-
eedar. . Ma* lia ipielxas, e il.lo seria 
drscnh.du uma luspecy.to, uma e spé-
cie de luqucnto sumiiiaiio, que só 
pode ser lello pelo procurador.» 

<X»a T r i b u n a I t a l i a n a » — S i cam-

b.a lolta, artl„o do sr. Cario Parla-
{.erecco. lispleudldo serviço lelegraphlco 
e todas »s suas outras scoçíles. 

• A v a n t i !•—Km editorial, refere-se 
A revolta du guamlcAo da lorialeza de 
Sunla Cruz. Salilis lelcjra/ichc. Va-

ricla. t ronara ciUndina. 

• B i a r i o da P r a v a » — T o las as suas 
secçfles lee.u cunladas. 

•O Comuierc lo do 3 . P a u l o » — (1 
arrtmdameiito ila torociibumi, artigo de 
luiido. Ilazetilha. POa nona d- cada 
dia, clironlca ile W . /«iprcns; du llio. 

ttacnha dos jornaei. hltl e fel. C.an .o-
neira •Pali tauollr.la das festas reiill 
sadas em Piracicaba. Tiiriitros, ele. Te 
legrainiiias. Atrarci de S. Paulo. 

i í a n a n c i a c s do E a t a d o 

Vlrhy é uma riq.ieza narluual Iran-
ceza, i ol* que, o l.slado possue us IOII-
te-s iea's áulicas senitie a* mais celebres 
Colf lst ina, Grande Or i l l a • K ò p i t a l . 

Assim pois, quando se quer a ver-
dadeira anua de Vlchy deveiteos lem-
brar-no* dos nomes elas suas fonte s— 
Olesh.is, Hriiiulc tlrille, llò/nlal. Como 
ii arca uulheiiliea cada garra a eleve 
ler no gargalo um dístico azul: VICIIY-
I ÍTAT. 

Cbronica social 
a»'»e|VFBS*P|OS 

Kazcm anuos bo j e : 
O sr. Abretio Machado Pedro a, pro-

lessor publico c V anuistu de III-
reito. 

ti sr. Fellx Camargo d-1 Sltjvieirn, 
alumno da Kscola polytecbnlca. 
F*LTFCIVTENT09 

l'alicceiaui : 
üm Mo .le Alogre. muiilclpl i do Am-

paro, d. Klrmlua Valer.ana de Lima, 
esp< sa do sr. Dand Goui.alves. 

—fce.i bourado, d. Maria J. da Sil-
va l iraja. 

—Kin S. Joio do Currallnho, o sr. 
Carlos Ferraz. 

—Km A e paro, n senhorlta 1'urrina 
da silveira Leme, 11 lha do sr. tleuto 
d i tllivelra Leme. 

—No llio, o guarda-livros sr. José 
Pastos Lopes, o negociante sr. Jlan.;cl 
de '.utivèa Corrêa. 

—.No PaiHiià, Cnrl l jba— Anrelluo 
Canelro lyjle», fazendeiro; SeiiastiJo 
Ferreira Nunes. Iirurtque Luiz Tor -
res, Luiz iienilra. Iguiclo k.uos e ito-
sa FeitiUna. 

—No LsUdo d l Tüo, Campos—Fran-
cisco Jos: Teixeira, fazendeiro, e Vi-
eenle da Sbva Vasconcclios, fazen-
deiro. 

Mnrahi4—0. Albina Cranco. 
—Km He-ruambuco, lleeiie—natii fia-

mos de A'nie iia, d. Â ldla de Castro 
Keliello, d. liaria da* Neves Soares da 
Silveira, raposa du dr. Paulo A. da 
Selveira; d. Tben za de Jesus (.ornes, 
viuva do sr. Ciauileauo An Iro Gomes, 
d. Prrsentli.a Kcn.i Mac adn da t.u-
nba e Francisco Pai•» dr Lin. i . 

—Km l-ortunai. Azambuja—Álvaro 
Coutlnhei de Aluelda e Maria da Au-
liuurla^to Vldal. 

Aleoeuete—Maria Seahra. 
Alemqn<-r—Iria de Sousa. Ripado 

Máximo e Aaton.o da Silva. 
Almertm—Joio dos Santos. 
Arelro—Loureuço de Almeida Bran-
lo e JoSo de Oliveira e Sliva. 
Braga—Vanoel de Sousa. Marroltua 

Dias. Joio Iglrsias l.alon. JoSo ba, lis-
ta AlVCi • Joio A idrí (0 l'.Uü«J. 

Covlhl—Francisco Xavier da Cos-
ia. 

Certa—Leepoldlna Pires Mendes. 
lilvas-Joaqulna llosa. 
i:s|iozeude—Hosa elo Moraes. 
Pundlo—Maria Mendes Salvado (a 

Latlinn'. 
Pronlrlra — Anua llibolro da Co» 

ta. 
Guimarães — Adelaide Seplila Vsz 

Vieira. 
Inflas—Anua de Macalhüe*. 
Lamego — Jasil Correia da Fon-

seca. 
l.ouít—dose Barta Sesrra. 
Mealhado—Joaqulna dv AzeveJo. 
Peuel a — Jusú Aulouio de Franca, 

cem 8u anuo*. 
Portaie re — -liermlldo Fidalgo, Cs-

tturma Uamailtele, Maria da li»irei Ia 
Metlulios, Josepha Mac ado, Callinrlna 
Moiii-iro. Jos.- Caldeira rapailua. Jaan-
na Tnereca llragauça o Aiilonlo JoxC. 

Ponte de üór—Maria 1'eriTlia de An-
drade. 

Povoa de Varzlm—Maria ds S i Te -
aieiro. 

Pássaro—Carlos Carrazedo. 
Porto—Itlla de Carvalho. Anlonlo d-is 

Santos, Maria Marques pere ra, Anlo-
nlo Ferreira 1'edro, |leiniln.'0« de Fru-
tos Cout nlio. que íol ti»'gceianle no 
Itir.; Fraucisca Sercun de Mesquita 
niympio 1'inbelro de Magalhães, .'na-
quilo Au • slo de Sousa. Kli-a de Aze-
vedo, Jnaqul'" Alves Meuuas, Jo« 
Uonçalvc* da 8 'va. Armando da S ha 
.Nunes e Jo.1o l.ourenço da Costa, 

Itegoa—liiigeuio Alvares 1'oiluna. 
Iteuuengos—Joseiilia liareiaua Cosia. 
Turio* Novas—Justè Autiilics Molt». 
Villa Viçosa — l'edro Henrique No-

gueira. 
VII :n Nova de Paiva—Augusta .Mon-

teiro de Fria*. 
Valladares—Joaquim Callf :o. 
ViZeu—Pr. Ilraulio Cu da*. 

• a b b a d o , 1 1 de novembro 

S 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Ageucla iieral 

E t u t i a n a - u l m a t r U o n 

n. lã Dli NOVKMHIIO. 6-tl 

Cai.ra dn Correio, a ilt" sso rsi i.o 

Theatros, etc. 
S A \ T ' A X \ A 

A trotipe lyr icn <lo sr . M i l ono 
dá-noa ho j e , i ieste theatro , a opo-
rá Riyolet/o, d e v e n d o es l r ear -so 
l icita o t enor L a r a . 

P O L Y T I I B A M A 

M u i t o coneor r i t l o o e spec tacu lo 
d o l i on tem. Oa m e l h o r e s n ú m e -
r o s d o p r o g r u m m u n i inunc iado 
( o r a m m u i t o ap) ) lau<l idos. 

— P a r a h o j e v a r i a d o p r o g r a m » 
m a . 

Através tio S. 1'aulo 

Ka seaslo da lia a Gamara afr-

Ipal £ 
ein il* o que auclorlaa um credita e * 

proveu em I* dl acasalo o pro eeto 1 
senado, de (irganlsaçlta inuntda 

peclal para a coiiclaato das oltraa do 
grupo escolar de Llau lra. 

lísllverain na Seaado apenas neve 
srs. senadores, pelo que n to Ileuve 
sesslo. 

lloje se ex lrahlr l a grande loleria 
de Ü(I0:(«I0». 

( I sr. Jibie Anlntie* de Abron. esta-
( « lec ldo á rua Diro ta, 3C, pretende 
vender o biliiele a que deve caber o 
prêmio maior» 

G a t u n o p r e ? o 
0 audaciosa gatuno Paulo Ferrar! 

penetrou hoiileui, a* I I noras da ma 
nlil. na rasa de Francisco Kracro, A 
rua Pires da Motta, sendo | ar este 
prcsentldo e presj e, em st-gnlda, 
eonduzlelo á pre-ença do dr. i t co-
pli.lo Noltrega, delegado. 

A festa ria chave 
Os bacliareiandos deste auiio eln.ee-

rain o sru roi.ega 1'agolieilo Snlles 
paro seu represcnlaule i a *u!enntda-
de da Iradlcinunl entre. » ela chare 
aos aluiiin es do 4 ' anuo. 

liste* já elegeram o -eu orador que 
será o sr. Wauderlco Uonçaives l 'c-
reira. 

LOTERIAS 
0 sr. Ilubeu Giilmarl-s, eilahele-

cldo a rua lü de Novembro. 0-H. 
aminucia para baje » estracçSo da 
grande loteria de iOO:OUJ|. 

— , H 

C e n t r o A c a d ê m i c o C n z e i e 

A g o i t i 
lloje, á I hora tia larde, reallsa-se 

a ultima ses.lo dt. .Out ro Acadêmico 
Onze do Agosto», no coiTcnte anuo. 

E s e a s s e i d t a g u a 
Receliemos a seguinte carta : 
• Pedimos a V. a. o grande >b.eqalo 

de, pelas csiuinna» de sen e nre.tua e* 
iornai, chamar a nltcuçRo no- i.leres 
competente* para o •e.tnnlc tacto: 

Na rua dr. Cllmaco, liairro do Cam-
lniey, ha u ais de' ollo dias que es 
seus moradore* disputam u ialia des-
se precioso liquido, u agun. 

A» torneiras desses prédios quo In-
tellzmente alli f .ram construi lo* e 
qne nto de l iam de pa^ar es devidos 
impo*tos as-lm cnmnos iu postosculira-
dos pelallepai i lclo tle Anua*, continuam 
u i seceuru, enus.titelo surptTza ao v^r de 
vez em qumdu d"l';aieni corrrr algu-
ii,as gotlas de agua. 

li' necesaario, sr. redaclor, que v. s 
loine em eou^iderae.lo esle justo pedi» 
•Io, iirc*lan<l . as* in.re.c a i.o seniça 
uos seus iwliies moradores.» 

P r a l e i f c o r » 
Commiiliicoii-se á Reparllt lo d» A -

ciia* o l i lJ..ttos que poJem s*r levan-
tados os eal;ainenlns das rurt* Voiuu-
larn.s da Piitrln, cm Uente do n. 3x'í 
e d, .Maria Anlnuia, em ri ,ib> da» us 
2fl-A e SS-II, • para llguclo de agna e 
cxgotlos. 

Uelermiuaraiu-se os seguintes ps-
gRu ento*: 

2!):lia<ti!)j, ao engenheiro Jnllo M -
Ciell, cm lellras du Cantara doulllrno 
em|iro*ll".o. pelo calçainenlo da ru.s 
Lopes ile Oliveira, descontando-se ii 
do canelo; 

iN: 'Kr« ao dr. Ainulnr da Cunha 
iineno o s ia ISnhora d. Anna Clara 
lliieno, pela aeqilil.çHa qne lhes foi fei-
ta ue purte, a rua t.luln/.e do m -
bro, n. II, do prédio de sua propil-dt-
de, com a arca do is,m2n.t, necessária 
a regularisuylo do a.luitamoiib» ela 
mciiua rua, de acc^rdo coin a lei u 
85.1, de '• do c irrente mez; 

no leurnle .Netsnn Carn»lro da 
Silva iiraga, procnraelor tle Jo-.- S->ve-
r.uo do Na.elmento c drt. l inbc ina e 
Fraucisca Severlua ilo NasCiuiCiito. pe:a 
acqulsiclo tle um terreno, do pieprle 
d.-.de ucsle* ultiiiio*, necessário para o 
prolongamento da rua Caetano l'mto 
ate a rua Visconde tis Paruabyha. no-t 
termos da lei li SCI, do ti do correut-' 
me.'.; 

óilMOn, no pessoal empreen-lo i 
rolierma da ponte d » aterrado da fre-
gueza tio o1 , relativa ao mez tle ou-
tubro lindo ; 

;iO'W7.li ao pessoal empregado nos 
couc. rtos da capclla d » remilcrio tia 
(tiniria Parada, lios dous últimos ni» 
z s ; 

iOifc, a Ksplndola Siqueira & C., 
pelo lorneeiineuto do objeclos de » x -
pe.ileule á S creliirl» (Ia Câmara, cm 
outubro iludo, conformo rcquiu; lo da 
presidencia ; 

liigüo.i, ao pessoál empregado nos 
conceitos du calçamento de madeira 
di.s ruas u.i ctdauo, uo u-ez ultimo. 

—Ulllrlou se ao ac. dr. dlrectur d? 
I'.»traiia dc Ferro Central du lirasil 
que a Prerelliira maicbiU levantar o 
embarco das oltrns de roíislrncçto ile 
te-ti muro a rua na Coii-oiMia, tle pro-
I rtedade ela Kstraila, por e.»tar o rnes-
luo no tlevlilo aliitliaiiieiilo, tleveitdo 
por. iu » ilirccior a da Estrada, sempre 
que I. cr .:e lu/er obras na via |iu|i|l-
ca,ret,ue er licença a 1'reteilnia, como 
o de el M nlo i fti. 

—lie q u-rimeutos tle*paei'ados: 
He o . lin a do Amaral, , r indo pra-

zo, e ia l.iiiio iiicuia pednnlo rcleva-
meuto de nrii la—De.erldo; 

de Josii 1 erieira l.eáo Sobrinho c 
Carlos M iren a tiulmarles, sul re pa-
ge.menlo ue juro- ; 7.anardo tiublier-
III o Fran i>t'u Ferrari, ped u io II-» 
c neu para i.ougue ; Francisco Azalt >, 
peuludu reletamento dn niulla ; Jore 
Adula iSt FMio, pe-diudo apiirovaclo 
tie letlre.ro, e Anlouiod" l.ntva, pedin-
d o i.ce ça para uma ollli ina do tornei-
ro—s,m ; 

de F. «talarazgo «V C., pedindo pra-
zo.— Coiict uo '-0 dias ; 

Ue Joaquim P.iiuelro e A. Pereira 
Pinto, peiiiudo prazo. — Concedo o 
prazo tle Jii dias ; 

de Joaquim Fiando «V Primo, sabre 
eniiega ile carnes.—Nlo dep jnde tle 
licença, desde que se trate dc cutregu 
e n lo tte vc.ttl» ; 

de Salvador Caruso, pedindo para 
ler v.i-o* eie lldrcs nu passeio, e !o»e* 
Sbai.o, pedindo relcvniiierto do mul-
ta.—iipie e rmo ; 

de J .lo Crt*pe, Antônio Pa lua d » 
Mend<>ne;a, Mar anua (èigalcua, A tl— 
ieraiide iirecehl, J »st' Anlouio Fenian-
eios lln marl"s. Ca.iditln Jos»4 ds Ne-
ves, Vicente» Cozzi, Aeiolpuo Ns,'»l, 
Leilz Marazzo, e lioue. A Kirk, pe llii-
tio approvaelu tie plania ; ilclav.ano 
ue w*ve.rã Augusto ii.in li c Íol . » 
Vert»nce, sobre obra. — A* Dlrccturia 
de Obras, para os devido» tins. 

Notas f a l s a s 

Perante o dr. p.nh-.ro e Prado, 1* 
dete-ado aum.iar, pro-eguin boiitcm o 
Inquérito luslaurado Conlra os • fabrl-
e.».ni'* de notes l.ilsas, pre-os .Mite-
huiitem i.as reidize-a, enyl irme notl-
ctlmets de«alliatlaaiefile 

Ibqe s- 4 feita a ai-arlaglo dáquel-
le- ludlviduos. 

Os prrüos, srs. Valerlo Vlrlra e Jn-
les Marlln, j l apr fentsram o Isudo a 
respeito. 

E n l r e m n i h e r p s 
A ' rrqnisiclo do sr. eapitlo Pbellp-

pe Rheiu. II* suWelegadi» do Sol da 
Se. a preta Arma da Coueelrjo tot 
l»oi>lem. á uo.tc. rncoicaaa na Central 
pHo dr. Marcoiidcs Maeiiado, medico-
ban ia 

Ai.na da Coneelj lo leve « m a lixei-
ra qtiest to Com a sua vizinha Maria 
Mau. a. com qneir trsvon iacla cor-
poral, licaadu k-e-eit t « o í feadi ia . 

Faeuldsde de Direito l 
Os alumiios do <1° anuo da Facul-

dade tle Hlrello, liouiem reunidos, 
e.egeraiu os seus collegas Wandeclco 
Pereira, Jos.' Ilenevi-lps de Ainirade 
Figueira, Waldoiniro de Karros Maga-
ililes e J isi* Adriano Marrev Jun.or 
para, como o tio praxe uaquo.le esbt 
lielecin.eato, saularem, respeeiiva-
inenle, os lentes *rs. tlr*. A. J. Pinto 
Ferraz, llrazl lo Maciiud e, Jose M. de 
Camargo Aranlia o Jostí Luiz dc A l -
meida Nogu ira i.o ultlu.o dia do 
aula, 

F r e m i i s d a CXÍIOSÍÇÊO 

d e a n i w a e s 

o sr. presidenl» tia Sociedade Pau-
li ta ib- Agricultura, tle aceArdu com 
o -r. dr. sceiClsrlo tia A r cultura, 
ueierntluou, para a di-lrlbulçáo dos 
pieis ios o dia 121 tio corrente, É* a 
nora» da no.te, em sesslo r, lenne da 
ine*ma Sociedade*, em sua sede. a ri.a 
do S. llPiito, 7ti soliratiu. 

O t srs. eipo»itares prettlados de-
vem comparecer iie*»e dia ou reprt* 
seiitarein-sn por proeuraçla devidu-

ente legailsada. 
lis prêmios du Concurso llippicb 

ser&o distrdiu.do.» na mesma orca i lo. 

I n ^ u o r i t o a c o n c l u í d o s 

0 dr Tüeopinlo Nolirega, S' tlo e-
k jo . fez o i.-ti escriv eo remelter lion-

tem ao ur. rbele de policia o* autos 
do prore-so que iiinlatir.iii conlra S.tl-
vsd- r Man!, César Maui c Nieoláti Ma-
lii, p>r lere.n proinovitlo rtiullnto na 
travessa uo Quarlel, lerlndo varia* 
pesso es leve enle. 

—Pela nie-ma anel..ri.lado foi re-
iiteiliJj Ituttl-m t i iquer.bi que ius-
lauroil ucArca ela a igresslo que o -
iren Francisco Panl.no, por pinto do 
CioValim ilomauo. 

A autafuacMarla Phllaaisna Raeoe-
•V HaMoaa. moradora a rua Madeira, 
B. « i rol espancada liontem. a noite, 
par >eu genro Pedro Pepr, tirando bas-
tante offeudtda. 

O aigressor foi preso e a o (tendida 
nedtoada na Central a requisiçAo do sr. 
caplUe Josú Flratino, l " subdclrgado 
do Brac. 

KOTIHÉMTO ~JD0ICIAHI3 
I r l b a n o l 4 * J a o t l g a 

fíitlrihiii lo de auto* em lOdt lioremkro 
d>' 19<ir, 

caeroitia no rscniv t » mi. inn^t Ei 
Aiipellaç^ei rirei» 

N. 4>H7 S. Jeisii du Rio Pardo — 
Jeesquiin Fernsud -s lloi c - o ( au I '• 
H as de Oliveira. Ao dr. A. 1 a II 
nu. 

N. 31124. Casa Branca—Josi'' tlon-
çalves Santos e d. Antonla Sillos (por 
depenarncia). Au dr. I. Arruda. 

N. IfWti. Capllal—Joae Kenodlclo 
F- rreira de Almoi a e Alexaudro Cnati-
uelc. Ao. dr . I. A, rada. 

Aqiravoi 
N. tlWS. Capital—Carvalho A C. e 

Joio Manoel e sua mui..cr. Ao dr . T . 
Aives, 

N. 1180 Capital—Bezerra Pw-s 4 
C. e d. Maria Andrade Uarros. Aodr . 
C. Canto. 

N. ia.ll. Santos—Jnllo M. da Silva e 
sbva u Sousa. Ao dr- J. Malliel-
ros. 

fímb ir.70 
X. 4IS7. Jaliú—Francisco Ferraz dn 

Almeida e Jost) V. dn Oliveira—Ao dl'. 
I. Arruda. 

cv.1T.1r.10 no r.soaivvo r.o:;çAi.\"s 
/ic-iiiso criwc 

N. 2030. S. ('arios «lo P inha l -O M l 
•>o e Jo»ej Ferre ra de Andrade, .«o «»•. 
Almeida o Silva. 

A/ipetlaeifes rirei» 
N. 41i;t. Capital—Ur. Asoendlno Reis 

o herdeiros tle JosO Adorno P. Toledo. 
Ao dr. A. Guerra. 

N. t.itli. Piras-uniinga—Fratelll l'u 
gairltl A C. e dr. (ilor^c Srheiual. A " 
ur. Xavier dc 1'oletlo. 

X. 1.101. Iialataes—Anlmio nianmul 
o Virgílio Fonseca Nogueira. Au dr. 
II. Bastos. 

Ainraroí 
X. 4MJ. Captlal— Major Antonio 

Joaquim Carvalao FlliiO e dr. Tlieo-
d ero Carvulao. Ao dr. Altnel ia e 
Silva. 

N. 4801. Jabotlcsbal—1'oncelçlo A 
Comp. e J eaqulin Ferraz Filho. Ao 
dr. T. Alves. 

Ewiargoi 
N. 4JCi. Santos— Carvalho A. C. e 

l.uiz li. I>. Lrandlo. Ao dr. A. Pail-
1111». 

N. 410:. Uatalaes—Clatiilio li. da 
Sí,vo e Atilou ia Poiioui A Irntlos, Ao 
dr. C. Saraiva. * 

N. 4379. lietalaft—Câmara Munici-
pal de Tuintuihil e J Vascuiicellos Hlt-
tcuconrt e outros. Ao dr. A. (Juerra. 

T r i b u n a l < ! • . I n p y 
Presidente, sr. dr. Miguel de Godoy 

Sobrinho. 
I roniotor Interino, sr. dr. A. Ba-

plisla Pereira. 
KssrlvSo, sr. niss Batalha. 
Foi ipenteui julgado, pela segunda 

vez, n 100 Meolau Marolla, acusado de 
crime tle morto. 

A prime ra vez o réo foi absolvido 
pelo voto de Minerva e hontem foi 110 
va monte absolvido, por 7 volos, 

lie endeu-n o acadeiulco sr. Carlos 
Cvr I o Júnior. 

Fizeram parta do conselho dc sen-
tença o* srs.: 

Ituhru da Cunha Leal, AMrrdu dos 
Santos Oliveira, Joio l l l l fnconrt . Al-
trotlo do .Mirtu ia, itr. J.i*o l e seira 
Mendes, major Carlos Correta do To e-
det dr. ilaymtielo Furladu di» A bu-
quê r qne Cavalcanti Filho, (la*par Iti-
cardo, Aliredo Xavier !'• rreira, Mario 
de Oliveira Arruda, (iuihiermino An-
louio üo (loduy e dr. AlToilso du Aze-
vedo. 

Ca lça l o e l e f a n t e o ba ra t a imo , 
v e r a d a i r a , pec Liachas, a i a a Ca. 
aa Rocha, qu= «a tá i i^ntt landa to-
do o seu a ora ie s i ocus i em rase r -
-va t e pveço 

K à o da.s.om da v i s i t a r es ts esta-
be la .uasvaio 

TELEGRÂMM^S 

F a l t a i í a g u a 
Vario» moradores do Braz, sobro-

I ido das iiniTiedl*';e'»es da lisiaçlo do 
ísorte. qtie.vara 11-se lios de que llte-i 
tolia diartautenle agua em sita* easav 

isperamo* que no sr. tl rector ia 
Heparbilo de Agua» n lo pa»sar:i des-
per.'ebi;ia n jtisia reclaiiniçlo do que 
nus iuzomos eriio. 

r i l l i o j do ir. orno 
lista soe editde dacl lioje» tia sua 

s''t!e i rua l.i)>e»ro ilidari), 11. IV li, 
um es iuii.pis.imo» bailo, pa raoqua t 
na» e.eViutl uni co ivile. 

P u b l i c : o . - j f - t i zs 

Recebeu.os : 
Iteira do poro nu ou!locçlt» de 

varias processos e riicitas com Hiipll-
ca^3o as s-ienotas artes, Indiin eia, 
a rictillura e eeououila do . st 1 a. 
Obra ntillssln a a todas s , e as o. da 
sociedade, c-»nteneio o- prlneti ae*s 
gr.slos relat v »s 1 a b l c t l » rtt vi-
nho*, cerve.a, sal á", vernize*, tuit i 
etc. Obra compila :a eh.s revistas e 
anc|e>re* u.ais alamado* e mal* mo-
dernos tle todo* 1 ti |>n /es», publicada 
por Assad I are* II. Alii»Sih. 

//isieirói do liras I ltlintrada, por 
Jo*o Francisco tia Hooha Pontlio. Pri-
meiro lasrir.nlo. couleudo uni butao 
preaelo do n'ictor e a parto rclr.tlva 
00 Uescobclmenlo do brasil. 

B n j r d a i f a s l c i ^ l 
Assumiu hontem ns fnnoçi*es rles 

r:.r^ > ele cltele d » estadc-riial*»r tie»**a 
mi leis o sr. coronel tlr. Jliroiloro 
Hiss tie Carva ' lue Júnior. 

—K* l l convocada pars amanhl, 1 1 
hora tia tarde, im quartel-geneini, itina 
reimllo da olilel tlidade do I ' regi-
mento de cavallarla. 

- Foi mandado conllnusr n servir 
rm eornm ssle., eon.o llsral do 11H" 
t.nialtilo, o major Joa inim Morue*. 
euja class lieaelo defln tiva s » r l op-
purtniiati.ente projio-ta ao governo, 
de aetriia reim a let. 

— Depois de amanhl. M 3 hora* d » 
tarde. r»al lsarse-lo, na seeretarla ge 
ral, at renmf^s di> conselho eeono 
mie.» geral e da commis»io de |ro-
moç'»es, cou orme delerii.luai.lo so. 
p-rior. 

—Foi registrada b'entem a patente 
rio tenonto coronel Luiz Gonzaga ita-
po-o, de S. Ilento de Sspu-aiijr, 

—Solicitou-se do M B sterlo da Jn»4 
llça a ex pediçlo dss patente* do ca» 
p t i o Ilraulio de Arruda e a f í r r e s A e 
\aaelre Soares, da Guarda Nacional " 
Santa l'.ita do Pos a Quatro. 

—Serviço para M e : 
Cslado-tnalnr. • o-ajor Opilz ; an-

i lhar . o tenente Raseinealo. Bar a a 
«rd nança, o r featalulo. la i ior i i . » , 
a i » . 

1. 

nnvtç.o EsrKCUi.no »IOJIUKKI.ío db 
SÃO RXULO» 

INTERIOR 
C a f é a gTone l 

SANTOS, lu — Seguo amanhl para 
ahl, uo Irem das •'» e 10 d t mauiil. 
alhn de coufereuclar com o sr. presi' 
deule tio Eslratlo sobre provlde ictas a 
se lom« em com reluçlo no enfe' a gra" 
nel, toda a dlredorla da Assorlaç io 
Co i.inercial, cheios das ca»as Nauiiiaiin 
(iopp A C., Theodor '» ' i l le A- C., Ilard» 
iiaii'1 & 1:., Krisebe .V c., 11. lilll* A 

C. c Pr.idj, Chaves A Comp. 

A ' P á t r i o » 
SANTOS, tu—Consta que o alto com -

merch» prepara um graudn banquete 
lio CtiaritjA á oflielalldade dn »Palri:t>, 
envidando eslorços para quo o bcllo 
navio |iorltiguez adie a t tu partida 
mar-utla para domingo. 

Foro. o conimissionaeio* para oITerc-
oetein o banquele os *rs, Monteiro de 
Castra n Carlos de A. Fonseca, 

Conaul do - ' . i "C. v 'ir. 7 

SANTOS, lu—Os srs commaiidanlc 
ela -Palrla», Allierto Veigt e vici-cott-
su. portuguez loram lio,t> c .peraro sr. 
Itaiilel do Abreu, ronsul d>< Paraguay 
que chegou polo trem tias 0 J;í. 

t c c s . n p e r . u j a ca 
SANTOS, iu—li' esperado boje o sr. 

commendador ü -rincdino Monteiro tle 
Abreu, cousul portuguez. 

• •Vntc ta » 
SANTOS, 10—A • Pátria• zarpará do -

initigu para o Itio tirando. 
Congresso Nacional 

PIO, 10—Senado ; 
Na btdein da dia f n a m approvados 

os prtijectos que (ratam tias equipara-
Çfies tias escolas de Ilellas Artes e tio 
Instituto de Musica, soado rejeitados os 
restantes. 

Cainara *. 
No expediente o sr. Ferreira Praga 

jusliilcou a sua ausência na sesslo do 
hontem. 

lis srs. Kloy Chaves, ttandcrloy 
M»mtr>ufa e Carneiro tle P.tz. n lo apre-
seiitar.tm projectos de pouca impnrtau. 
cia. 

Na or lem do dia. o sr. Brlolo. rrpor-
.'»rtdo»jo aos seus discurso* nas ses-

*'>•. aub riores, prosejnie o s»u ata |ne 
ao tlanco ria Icpuiellea, sendo Intcr-
r nspilo pelas votações. 

11 sr Iteredia pedln, com urgência, 
a abe (q a de um credito para o pa;a-
itieuto d* operários da Arsenal. 

Fora 11 approvados os irojeclos; 
Í V A , M-B. M l , 211, 2(>t. >13, í j | , 
B, 117, l i o , 13ã, HO, 157, 23i. SI3, 

l l t -n , Jtn, tM-A, l em ermo os que 
ratam tl» pensões As viuias de Sil-
ve.ra Martins. Fernandes da Cnnha, 
Palirielo Ma Mo*, Barres Cassai e Lesa-
ria AUim. 

r : anuunotada a di-rnssSo nniea do 
H t t t e i • » 1*7-A, aotre «a 

• I * 
IW, * H O * aaetortaanéa o 

gaverna a dar ae dr . Allwrto de rau-
Ia Hodrlfua* o prêmio d* viagem a 
quo tom direita, sendo concedida a 
quantia de 4:200$, papel, para a eun 
manutenção. 

Ninguém pedindo a palavra, encer-
ra-se a discussão * ti adiada a vota-
e lo . 

X s v o l t a Aa Manta O r a a 

RIO. 10—0 sr. presidente da Repu-
lilloa foi multo felicitado, pela termi-
nação da revolta da lortalrza de Santa 
Cruz. 

T i c t o r M a n a e ! S IS 
RIO, 10—Ainanli», dia do «nn iver -

sarlo imtallrlo rio rei Vlotor Manael, o 
ene* i re 1 »do dos negócios da Itália 
dar » reccpçlo 110 consulado. 

l a ; » n o T r l b a n a l r o d s r a l 
RIO, 10—0 sr. Cardoso de Castro 

assume an.anlil o cargo de ministro 
tio Supremo Tribunal l '*deral. 

T r a b a l h o s da A v e n i d a 
RIO. 10—Actlraiu-s» os trabalhos de 

calçamento da Avenida. lar-se-So se-
gunda-lc.ra próxima as experlenclas 
ela luz eleolriCR, estando já ligados lo 
do» o « postes. 

So\it?nciados de S a n t a Crua 
RIO, tn— Continuam as diligencias 

para a captura tios sentenciados da 
fortaleza do Sanla Cruz. 

Oa r s va l t o sos 
1110. 10—O sargento Atllllo, um dos 

caliçç.ts tia revoluçla, e um ex-alum-
110 da 1 scola Tacllca do Realengo, 
v l o ser recolhidos na illm das Cobras. 

II sargento Atll l lo 6 lilho de Jalni, 
rto.-se lislauc, e tem áO anuos de rda-
de. 

Muitos sentenciados da forlaleza de 
Sanla Cruz s.-rlo internados na .Casa 
de Delen.lo. 

I n q u é r i t o 
RIO 1 0 - 0 coronel Pinheiro Üillcn-

court. encarregado do inqurrilo. ou -
viu o eapitlo Álvaro Sonsa, ajudante 
da fortaleza, tenente Silonlo, alferes 
alumnos Marciano Fortes e o sargen-
to Pani. I a. 

Aniaiuil serio Interrogados o coro-
nel Pedro Ivo, coininaudaiile da for-
taleza, r outros ofllolaea. 

• a a t a a e i a d o Banad io to B a a a 
RIO. 10—Apresentou-se no dtstrlolo 

o sentenciado Itenedlclo Rosas que 
lugira Intoruaudu-so nas maltas do 
Nliheroy. 

liste declarou quo não lomou parte 
110 muvimeulo, mas ejiie carregou o 
corpo d i major lllgno ato a capelia. 

& t v s l t c s i s 
RIO, 10—Tomaram parle 11a revol-

ta o sargento Attlliu liuriio e o r a l o 
Jucn, romo Cabeças ; o cabo Tlto, qu 
cotnmatuiava a bateria; o musico 
Amaro, quo andava fardado c nrma-
tio como oflieinl, o os soldados Cyro 
Funil c Juliano. 

Dan taa B a r r e t o 
RIO, In—o coronel lianlas Rarrelo, 

que llcoil commaudaiido a lorialeza, 
Voltou n terra commandundo o I* ha-
ta lião do Inlanloria e cscollaudo us 
presos. 

I n c ê n d i o 
RIO, 10-/) <Jr puc.heco Le io , dlre-

clor da Satidc Ptibllra, oflicioú ao sr. 
J. J. Soabra, ilamlo conta do Incêndio 
liavtoo e a relaçlo úos otijcctos quei-
mados. 

I n c e n â i o 

RIO. 10—Deu-se um Incêndio t o 
prédio n. 200 da rua do Hospício, 
casa de marcenaria da viuva Pinzr.rl 
O prédio, que >'• de tres andarei, llcou 
romplelaiiienle destruído. 

t ina senhora presa do fogo foi saivt 
pelos boiubciros. 

M o . i l i i e i l t o do p o r t o 
RIO. lú — lintraram ue«U porto 

03 seguintes vopores; 
Jn>efa, de Hamburgo ; /l/a Amazo-

ii is de Buenos Aires. 
Sah rcni os seguintes : 
l'ernamlinco, para Hamburgo; Fi-

liam, |iara Ncvv Vork ; l.obia, para 
liucuos-Airrs. 

EXTERIOR 
I n c i l n i t e na C a m a r a f r a a r o s s 

PAItIS.IO -A Caiuara.contri!* vontade 
do sr.Rouvier.presIdenledo conselho de 
inluislrus,recusou ui .dillcara ordem do 
tlla. O sr. Ilorteaux deixa a Câmara « 
Volta a asseniar-se como simples do-
jiutmlo, cuiisitieraudo-so osso ado do 
min.siro IrancDz cumo uma denitsslo. 
O sr. IlnuV.er de entle os mlhistrus de 
todas as poleueias, inclusive o da A l* 
le nanli», quo nccellam o principio de 
un a .eiuoustroçao naval uas águas da 
Turquia. 

F im itioulo, a Camara approvou, 
por iresrntos c dez contra sobre conto 

q tiatciila o :>ole, a política do sr-
Itouvlcr sol re o projecto lliuucolru du 
Marcdo.ila. 

O a i t s n t a d o 

MAnnif», l t i - 0 delegado d" Itar-
c l o n a e lá eniprnltado em deseohr.r 
o uuetores du aitenlado u.tlruameule 
Imvldo enlre calaianlstas. 

A bubônica 
R i l iNoS-Al l lKS, 10 — Apparererani 

alguns rasus suspeitos ile posto litibu-
nica em Anlo'agastn c Coqulmho. A 
epidemia, porém, está complctamcuto 
cxllncta. 

O c a r i l u i l a t o S a l - A m s r i c a n o 
III KNtjS-AlllKS, 10—Mon-enhor Ca-

sa Nova. um dos taiidldalos ao car-
dliulatu sul-americano, lelograpuou a 
mons.-nlior Arcoverde, (•llcitandu-o. 

S l in a t r o do F i n t 
HCüXOS AIHKS. 10—Aeaba de che-

gar o sr. Artburu, oeiulslro do P n u 
no llrasü. S. exe, seguir! para o lUo 
a bordai do «Dauuhe». 

F a U e c i m e a t a 

IH IiNOS .\I!li;S, 10—Acaba de fallc-

ror ncsla capita! o deputado Lima. 

D o i t n e n ü d e 
RI LNOS AIKES, ni—ilsl t do=men-

ti Jo o boato de -se ter dado u n d iK l -
lo culi-í altss patentes d 1 exercito. 

e l . J o i o d e l - K e y . 
I.ONDfF.s. 10—0 relatorlo da rom-

pa ih.a rie mlaeraçlo »S. Jol « t ie l-uej» 
roíieiof propondo a dl.trllenlçlo do dl 
vldeitdo de i % no primeiro sentes-
Ire. 

E t m o m r t r a ç A » n a v a l 
PABIS, 10—us ro-iraçidoa »Kleb«r» 

e «Charientagne» tomarlo parta na de. 
MBstraçla naval conlra a Ttsrqnia. 

S r a a d e a m s , s i s s s 
* 1 E I H J » , 1 9 - 0 tsrn iM tú l io mm 

atou w w w n ptej1 

As cidades Agaua e T I l l Beatas c a » , 
pletaaiento Inundados. 

A m r m a l o 
LISBOA, iO-l istaudo a paweav em 

carruagem a aaudessa <0 Alto Hearim, 
tal subitamsnl» uggradlda par uai In-
divíduo, que ibe arremessou um ta-
manco lia cabeça. 

O aggressor fugiu. 

B o i Bdua rdo « a I n g l a t e r r a 
LISBOA, 1 0 - 0 Jantar oITereeldo tio 

paço, em homenagem ao aBniversarla 
ualalleio do rei liduartlo, calefa can-
corridlaslmo. Ilouve recepçlo da colo-
nla Ingleza na aéde da legaçlo. 

C rnaado r r a a s a 
TOMO, 10—Chegou a Saselio a cru-

zador russo Vai iag, que fôra meltido 
a pique em Porto Arlbur • qua a i ja-
ponezes conseguiram lazer fluetuer. 
No l'01/iig vieram os últimos prtslo-
ueiros russos qmj estavam em f c i l o 
Arthur. • • • 

S l a i f B t a nos E s t a d o s 
KOVA-YtUtK, W — Na maioria das 

elelçflea rel l lsadis "nos listados, os 
candidatos tios j iarlldos operaria e re-
publicano foram derrotados. 

Os democratas ga 11 liaram. A Im-
pressão e1 enorme. 

B a m i s a A s con f i rmada 
PAUIS, 10—A domlsslo do » r . tlfl '-

leaux foi coniirmada. 
Condeooraçao 

PARIS, 10—O sr. Ituron' acaba do 
ser condecorado com o festle dc 

Ouro. 
A l l a m a n l i a a F o r t a f a l 

I.ISUuA, 10—lisll tomando radu vez 
maior intensidade o conlllcto diplomá-
tico enlre Portugal e Allemanha ares-
pcile da compra dc terrenos na Ilha da 
Madeira. 

0 syndlcala allontlo é presidida pe-
'0 príncipe llohenlohe, allm de cons-
tulr nm aaualorlum de lulierculosos. 

Aa natas trocadas faram redigidas 
lem linguagem energlca. 

A quesllo versa sobre propriedades 
de terreuos quo o syndlcala pretende 
comprar e sobro os quaes pretende 
também ler direitos dr propriedade a 
Cemiwntola Carlionlllm Brltaaaica. 

As cbancellarlas Ingleza a portugue-
za oppuzeram-se á compra. O sr. Sim. 
ineru desmonte o l>oato de um •ultt-
matum», poisíni declara que renun 
ciara o cargo raso o governo de Por-
tugal realise as propostas do syndl-
cxlo. 

A tpiesllo a.grava-se. 
T ra ino rea de t e r r a 

NÁPOLES, tO - l im Munleleoue « e -
ram-so nevot tremores de terra. 

O paulco <! geral. 

Entrevista 
TOKIO, 10—O general Camlloít' aca-

ba tle ter nmn entrevista cordeal cam 
o Mikado. • 

H l n i a t r o Fo r t t a 
ROMA, 10 — O sr. Forlls parlln de 

lte»glo. lim sua chegada a Mcssina 
ni multo acclamado pela mtillldlri. 
S. exc. hospedoli-se uo hotel «Trl-
etacrl.i», onde recebeu as auctorldades. 

Situa-,-So da S o a r i a 
ROMA, 10—lutervistado por um dos 

redactoras do llalia, declarou o sr. 
Muravlelí que aa uoliclas da tlussla 
- l o exaggeradas e quo ostft passa por 
um perludo de transiçlo. 

A u t o n o m i a p a r l a m e n t x r 
VAIISOVIA, 10—Tudos os partidos 

lif.rr.1m um meeling no qual llcou de-
cidido enviarem a Pelershurgo un.o 
deputaçlo aliin de pedir ao Izar Nl-
colati a autonomia psrlameular. 

T i a a q n i . l l d a d j e m X r o n a t a d t 
P .1 liliSUUHlin, 10—Uoclaraçíie» ofii-

otaos annunelam reinar ultimamente 
a tranqüilidade em Krunstadt. 

T e l e g r a m m a » r e t i i e s 

Acham-se relidus na llepartleio Ge-
ral dos Telegrapbos vs seguintes tele-
grama a» : 

Para Peepieiia—Uua de S. JnSo, 
para Vlita Juso — Itua de S. Joio, 

156; 
para Carlos Brcguclro— Fabrica de 

Tecidos. 

A S S O G l A Ç j c S 

Soc i edade Sc ion i l f i oa da S . F a n l o 
ltealisou-.e houtem. a srs«*o rdl-

narla anuuuclatla, s oba prtsdeacia 
io -r. Ld tintlo Krug, stv.t i4. ndo 
pelos sr*. Itelf .rt dn Mattos e Pui.'garl. 

No expedlrut», foram I da» uuinoro-
sas revistas e publicações nacionaea e 
extraugeiras. 

Proecdeu-se em seguida \ elelçlo 
para socloi elfecllvos tio. seguintes 
sr*. : Xicolati Fuicon , Ar nldo Bar-
ri lio Fernando Parauhos, dr. Afiou-o 
do liscragnollit Taunuy iioaulniemen-

eit; tos ; para so lo* correspsuden-
t * ; <Ir. I.udwlg llen. Ercit Wasinaun, 
ur. i r. Oltaits, prole sorea Ib-riuanu Ju 
Uns Koilte o Vinecnzo Uro-sl e Jullus 
We:se, unanime . enle eleitos-

Foi proposto, rm srg'.ilmcnto, qne os 
«Ssiimplo* e*peelacs pain a> sessles 
losaom distribuído.» t.a seguiuic orne « : 
1* qtllnta-irlra do mez;—Botânica. 
Oeolo la. Mlueralogls, Geologia e l'n e-
eutte, ogia. t " qt i lnu- elra ;—Physica, 
Clitndca e Meteorubig a ; A" quuila-
1'elr.t;-Blolo Ia e Meti eiua ; 4* qn nla 
relra :—lati.as, Geugraplt a e llislor.u. 

Tiee* eotiierenelas «cr io anuuuriuelos 
nos Jornaes do terças, quartas o qu u-
las-lelras. 

U r u p o D r a m á t i c o a K e c r a a t i v o 
P a u l i s t a 

Ne dia IS do corrente, no Sallo Ex-
eelstor, A rua Florencio de Al reti, 1», 
rennia» Inllma, que cou lará da re-
pre*en'»ç lo elas c.imeills* Simpheio 
Cos ouAei ef c. e Diabo á solta imm i 
'imputaria, se-nindo-se U l l e . ^ r n d e -
f n e j s o convite t|tie ui-s tol .-nviado. 

Cant ro S a c r a a t l v o Jraasat i eo M l -
a s r i a 

Hoje. 1 avenida Iniendeucls, n. 211, 
reunia» Intima, para a aaa reeelie-
moj um convite qiie.afMijeceoias. 

A i i o d s ç t a Amzi l lac lora V n i f t j I a . 
t o raao i m a l 

Ilo;e, oa blindo, s-sslo eitraordiuaria 
As Loras do costume. 

Grupo X 
l v l o pr&veolo c.rpo scenleo rifslg 

Siciedaiie i ' r> ' i representada* hoie, 
em IteueHeia lia distinota am idora d . 
OiiVia Maaoia . d nas interessx utes Co-
media», enlre ri Ia» O Hotel ae aarduo. 
a ». Ires aetoa. 

Termlnart o esperuculo com am 
baile que a duna l^nedeiada oif reea 
1* pessoas que genutoienlr concorre-
rem para brihtatiiHmo da aua lesta 
artística. 

Em sesslo ultimamente realltada 
foram au iiiitid t* para o quadro ao-
rtai mais os seguiai.es aeuli ,re»: v i -
cenle Peee. Antenor de Oliveira. Joo> 
qblm SettmldL Manoel f . tt-rraa, Ao-
I0..I0 Meioeila, Ernesto MacagaL A r -
I w r Primo Kit fue^ort. e a z t S T p t a t o 
de '.arvalho I aas Ferraa. Aatoato 

T s l g a t ! IL V i j ^ J * * * 

rOOT-BALL 
A dlMtloria da Assoclaclo Aeado. 

mlcn da Fool+all pede o coiup™ee|-
aientu da todos o » suclos, bole, ás 7 
horas da aelte, 11a si^de «ía sòcíedude 
A alameda dos Audradcs, IU, onde sr 
reallsar» u n a ossemblcn geral para 
Iratar da assumplos referoiites ao 
ctub, 

uaLOMiiariin.iA 
A corrida de pombos orgaulsitila 

pola Sociedade Culomhophllia fíiasil 
11 realisar-se aiuaulil, culro Uusr.iln,' 
gne l i o esla cnpital, concorrem s j 
pombos pertencentes aos srs. Frederi-
co Cnilho, A. Illdloii. li. Van Hatile 
Joio de llrllo, dr. Llouldio Ribeiro o 
Antônio Pinto Juuiur. 

Os pomlios serio recebidos hoje nr-
i s » horas da larde, allm tio serem 
marcados com auuels da sociedade e 
remeltdos pelo uoeturnv para tluura-
tlnguoiü, onde, aiuanhl, sorlio posios 
em liberdade, As t) botas da nta-
nhl . 

N l o serio aoceltos poinbos cujas 
InscrlpçAes n l o csiejain pagas. 

Os reglstiadores de corr da«, c m 
poder dos Juizes, deverln ser irocu-
rados amanhl, das 7 às S horas da 
mauUl. 

Os concorrriiles devem tipresenlar 
1 seus reglslratlores. <|tiaudo postos 

em movimento pela chegada dos po ... 
lios viajantes, dentro ria mela hora 
regulamentar; do contrario nlto serie 
contemplados 110 julgamento. 

r e s i n a i . TAruoMACiiii.o 
A ruadrilla dirigida pelo bravo nt-

V.illelro Jtisil Urutu-de Araújo, que 
eslrcuti domingo pat-ado, no mt,,, :,/ 
da l'n»sngem Particular, rum 1, mio 
aüiAlo tios alicloiiHilus. lealisara aiiui-
nn.i a sua segunda fuueçlu, em qui.i 
serio lidado* seis touros, dtuis du. 
quaes trazidos enlre outros pelo [>..u. 
darllhelro Malagut-no, qU9 lambem 
lará a sua eslréa. 

ÍKsTA SOOBTIVA 
O CluhSperm reallsarl. a 17 do ilc-

zemluo du correnle anuo, uma grau lo 
losln sporttvu, t|ue constará de um va-
rladlssimo o allraiiciile |irogramniit,ro. 
mo se verá pelo proje cio tio in>cri-
pçfies, que breve puhlicarenios. 

A's 8 horas tia inauhl, haverá tiros 
do exerc íc io ; ás ü noras, im-a grande 
corrida a p é ; ás ll i|2, Cumpeonalo de' 
tiro ; ás 40 horas, pareô de remos; a 
1 t|2 ria larde, parca de nataçlo ; a» 
2 1(9. 2* pareô de natacla (campeuua-
tol; As :t 1)2, malek eni i/oln gn/t .1 4 
ren adores ; as t , torneio do tiro ; a» 
* ' I - . logo da pelota com »tainburcl-
loa. 

sront txrn FATRIA 
Em bomonagem a Canhoneira .Va-

tria» lundoa-e nesta capital com a 
d> nomhiaçlo do <Sporl t.lub Paula., 
uma sorledado destinada a desenvol-
ver o jogo de foot biUI. 

A sua I* dlrectorla acha-se compus-
ta da seguinte maneira: 

Presidente, Amaro de Abreu; vice, 
professor Alfredo tiuedes; secretario, 
l.uiz Ramo-; thesouieiro, Fausto t me-
des; caplain, pro 1 ssor JosO Maitlnt 
Guedes: titcal, Octsvlo dus Santo*. 

Provisorlameuto, a s -du tiu club t 
u rua Dr. Gomes Cardiui, 21, Braz. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o TKJiro — Boleifn: ileteoroloiilm tu 

Coiiiiiliueo tjeiigraphicn e tíeotoglca— 
lu nen . veniluo— Ha romeiro, a 11*. Ht 7 
hora* da mantill, r.ü.1.8 mm.; 2 hor.ts 
tln Inrde, lüli.» mm.; V horas da uolle 
de hontem, 093.3 mm. 

temperatura minima, 11*3; maxl» 

vVnto ptedomlunnle, M I M 1 iwrai 
de lartle, s 

Chuva (em 11 horas), Ol 
l e i i i l » « gerai, ciar». 
fiüecNSAnio »n. r t anaa r i r rnMt » * 

— ptirfn eoiisnltM lioie. 11, nnqul-
le Dispensario, A rua Ul i tro JladarA, 
n. 1b: de I I liara* ae meio-dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; do 11 c i o . dia á 
I hnra, o rir. Roberto Gomes Caldas; 
de I as 1, n dr. Tito tle Sá Msco-
do; tln 2 ás 3, o dr. Saul du Avilcz 
Carvalho. 

o s exames larvngoscoploos serio 
eltos, tle elo dia a I Itora, pelo dr. 

Jainleiro ( osla, as quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sabliadus, de I ás 2, 
ic lo dr. A. de Caiu|>os Salles, o o» 
exames baclereoscopicos, das 3 ás i, 
liclo tlr. Palmeira lllpper. fts seguudns-
lelras; pelo tlr. Gama Ceriiueira, us 
qiinrlns; pelo dr. Monteiro Viauua, á* 
quintas, e pelo dr. Ulysscs Paranlios, 
aos sabbados. 

M M » ess*—Movimento do hosplUl 
(10 dta tle novembro: 

Existiam stn enfermos; entraram 13; 
saiiirani l i ; laltoceu I; rxisloia ú»l 

Consultas, t»t>. 
Pequenas curativos, SG. 
Operai.Ios, 8. 
Itoreltss aviadas, "0,9. 
Fallei eu : Jttlu lludrlguos l.ourenço, 

portuguez. 

VAcriNAr.lo — Fsl» enearregado ho-
je do serviço de varcinnçlo contra « va. 
iloln, na Direciona do Serviço Saril-
iaiio, uas i l as a horas da turde, 
o inspeclur «auilarte, dr. AUic.io 
Guarani. 

IOV.ça roí.ir.iAi.— Serviço para hoje : 
Snpirlur de dia, o sr. eapitlo 

Gu.ri.no. 
ti corpo de eavsllarla dará um olli-

rlst (ara ejtidaulo de dia, u r . a p a » 
ia acompanhar proseis no l-'e,rum. 

O 1° batalhlo dará as guarda» da 
cad-ia. Paia. 10 e Ho-pilal, 

O S" balalhlo tlará a guarda da 
Pollclu. 2 u liclaes para a guarnlç!» 

2 ordena 11 as para a SecreUrlu do 
Commaneio Geral. 

Os demais corpos dar lo o arrvb.o 
do eosluinc. 

Tocara 110 jardim do Palácio n 1* 
secçlo. 

Aiuauucuso do illa, sargento Gulnia-
rlos. 
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Tc (tos os nmr 
tem ttuoo. 

Pcía Cornpn! 
•tol IM f t » » * , J. 
r'V. _ _ _ _ _ 

l u d i 

F h a r m a c i a a l i 
tiii.oo, i s g u a 
ntassn. 

— 1)1 
D r . I C n r 

«)ue também 1 
ei: . e t , _ B a i vm i ! 

rva rldailo e I 
<11 Gleirla. n. 71 

fiH. UICLLO 
— MMrbro da 1 
eica MextoAua e 
; o fio Opntalmo 
•. Ja Rangel Pej 
I t Direita. 84. 

tttuLISTA- I 
« : f ' e de rlinlra 
rem lenga prol 
•lo volte de FUI 
ende, durante 4 
irtüclpffít ciinl 
<<!lios, nariz e 
1'ttils e Vlemia, 

i t .a para esta ri 
Consultório": 

i o I 1* 4 liorai 
. t : Idearia : 
I í , St. 

t a . v in iAT f i 
II etl eo-rirnrglra 
if.e-lls* «Ins or: 
! ri'e »typhilis. 
» ' -a da ItAa-Vist 
t - da 
i r o . 

Lilterdat 

l ' l l . BlIRI o : 
r — Cbrle do 
t anl» Casa. Ites 
*.'.o de Llntelni 
« a Elo lientej, 
•Jclppboae, 4u. 

~ u n . ffURNO 
.•"'.oi, imulot, 11 
rlpulo da nutavi 
aií, cem {erótica 
r n n b r a titular 
«Ie MfdtMaa, ex-i 
lycllnlaa «D Rio 
• .n:ã.—t.ans.: ;i, 
P —n«Ut- i ir .a : 

Mt . lAMRKIIK 
malasllns th 

I anta e 1 nriz. 
• 'in erela, e. t 
1 iisi.iaetna par r 
H. I l fsldencla: 

11. 121, 

f i l t u m B E 
" da r s D l a a 1 
- Acaa l t am cai 
í : r a . Sacr ip tc 
N o v e m b r o . 37 

o a A D 7 0 0 J 
F J do* Santo*, 
« uliflel Itibelro 
eiri .pterlo a mei 
11. isobmdbi. 

T r a d u r l o r 

£ . H O I 
( t i a o naiuTz. 

llsiit., liesps 
f i t a feenaiior 

ÍW1DÜR 
C I I A C A E A 

I e m flui-
«iireta, n l a » , 
" I D l M M i M t 
V uorirm C a n 
fellUiTI D P l l ! < 

V I N R O B A ! 
I o i l r i gncs I ' i r 
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i ur lo c oah i tt. 

• A C A S A 1! 
' r i con i rn a li 
I çf/e-o, e s p i e i 
I -iil aa c mant 

t i f í O f J A R l A 
— C o m j i l e í o er. 
t i » , prodnet-, 
« l i . t isdea plift 
' : iriaa p o r 
~ A m a i anta 
*>->. 11. 

.^ÃHS S R S . T) 
• ' TJtiirertt 
' ' l i soa denta 

c o r r e s e i » 
» |>orifunnt( 
«c-ccnSTO am 

Mantém 
f a s c idadea d l 

E s t a d o 

j c a t e , « 
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CliNTRNAS 
CTOOI n ISiuO 
::4tOI a 34200 
16 01 a 1 ".1(10 
<ntui » ;7 '<io 

r m u i 
TuiTw os números terminados em 83 

t>*m 
•ir,1a* os números terminadas em 8 

' iktfipli iando-se os terminados em f»s. 
Vpl» Companhia Nacional das Lo l r -

»:.u dos Estados, J. C. do Oliveira Ito-

CAiumo geral dos prêmios da • ! * 
c\ ' ireRo dn Loteria lisperaliç». reull-
,, • i cm Meilieroy, e u '.» de novembro 
« j « i :•?•». 

álKIO . . . . !2:P00| 
«Hi5'J8 . . . . 1 :(KI0| 
ai í . . . . r,oo$ 

0 l-niuiios nu :S0íH« 
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Ai 31 41119» 48áJü 
»:Í8I'.II 

10 I'W:MIOS nc 10» 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T K I U A H D A C A P I T A L P U D E -
I t A L — C a s a f u n d a d a cm 1881. tf a. 
i i e laz .se q u a l q u e r p e d i d o d e bi< 
l l i e lcs pa ra o in ter ior , l tun Diro f . 
Ia, ÜU. C a i x a d o C o r r e i o , 77. Ju> 
l io A n t u n e s tio A b r e u . 

•J11 5001 £071 45511 17610 IH7U.1 
V:'L-4 8*!I:3 4«:IB0 54791 

*moxmA<; l>M 

J r t t B e Ü4S81 751 
: » » • » « • 8*75. « I 
item e w.»9 oot 

DrzaxAS 
T I H 94«:!0 I P » 

17-11 r. :IS7U0 404 
."•saai a GWiuO 10» 

C.BNTKNAS 
! 4 M I • U m . . . . 
:MJ>1 a 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
c m g r o s s o d e r o u p a s para me-
n inos e m e n i n a * . I m p o r t a ç ã o da 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a s 
i ior atacado* Rua Dire i ta , 19 - 8 . 
Pau l o . T e l ep l i onc , 1.107. 

31 1 8 0 0 . 
CHMM 11 • úOO 

FI.VAR* 
TCÜTS ns numerou terminados em ü 

tem IMJO. 
r e i " Coropniitila Nacional l.olcrl» 

do l IMftA.s, J. 0. dr olive ira Hosa-

I n d l c E u i o r 

a C a d l o o a 
P M n n a c i a a l a b o r a t o r i o homooopa-

tiil.o», oogunuo o oya toma de Hal i -
a i a n . 

— uo Mi nir.n — 
D r . I C a r c o a A r r n d a . 

•)tie tamlifin trata pelas aessAes ele-
r ' : ."n—RSiVnii e.i n laradica. 

cidade i' Inrco de S. Paulo—Hua 
<V'i (il.ifla. ii. 71 
~ í i H . HKLI.O bARRICTO — OcvMxiã 
— MMrbro da Soelede.de Oplliatmolo-
c.ca Hextraua e da Sociedade Prance. 
:d Cb Opnlalmolojtlo. Hesldencl» Aso-
•. Ja nariE.l Pestana, IXi. Coustiltorio: 
I i D.rena. 84. 

OtliT/ISTA— Dr. P. Pnulaal— x-
< Ce de clinica do professor Wefiknr, 
»om letpa pratica em Pernamliuno; 
Ce volla de rua viagem A Kiiropa, 
tiide. durante 4 aniins, freqüenton as 
irtadpern rllnieai de moléstias da 
«.ilici», nariz e ouvidos, em Berlim. 
I'r,ns e Vlenna, irausienu aua resídua-

C A B A B E V I L A C Q U A — P i a n o s ^ 
mus i cas o i ns t rumentos . 

MANOS DP. AMJUCJBL, dOS mo-
l l iorea auetorea , • 20 (00% ZõtWi 
o iiOlOOa 

PIANOS nsADoa, A t é S I da d » 
z e m b r o í l i qu ida inoa p i a n o » ga-
rantidos, d e s d e 700$ a 1:100». 

R06MCH, o m e l h o r o mais ra 
t i e tc i i t e d o t o d o s o s pi ' ;noa. 

a . B a r i l a o q a a • O . 
I tun d e a Bento , 1 4 - A - S . P a u l o 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e c o * . 
tu i as d e ur in te i ra o r d e m , pa ra 
Senhoras . R u a d o S. Beato , 14— 
H e n r i q u o l i u m b e r g . 

c o m m s r c i a s j 

«trne(;ie.s «obre o inellioraniento da 
jantia por yelen(!lo e apreneutnndo os 
lesnllados das anahsrs de diversas 
eanuas;—Railronri* tu Vir. Slule ofS. 

1'nuln, pelo engenheiro Clodomlro P. 
da Silva, que Irala daa estradas de 
f -rro do Ksludo soli difTereutes pontos 
de » l « la ;—Bappoi l utr In premiei c ex-

pasiliim ngricole. induilrielle tl orlis-

«f/He, realríéí n liibfiMo Prelo, pelo 
Inspentsr de Agrleiiltura Inllo Itrau-
DRIU SOITIIIIIO,—Cultura do Alfiniotiro. 

pelo dr. Onstnvo l) ' l l lra, escrlpt» de 
accòrdo com as experleuclas e estu-
dos leitos UO luslltuto Agroaonileo de 
Campluas;—treee noticia sohre o cUnia 

de S. Pauto, pe o clielè da Servido Me-
(eoroiogleo do listado, dr. I. N. >• !• 

fo i l Matlo»;—O n/í/nrfflo r nua cultura, 

Iraliatlio pratico sohre a lavourn e In 
du»trla do algodlo, pelo Inspeclor de 
««rlcultura Jullo lirundito Sohrlnlin;— 
Srrrlçu Kliimtal, com lustruertjes so 
tire o tratamento, expioraçtlo, conser-
vai:So e regeneraç»o das maltas do lis-
tado, pelo dr. Allierto Liierjren, dir<-
etor do llorlo Botânico;—,4s I/IOUCU» 
da* fi ndai e «na drilruíçilo, pelo dr 
lludolptio vou Iherlng,—Ojado e a l.i 

i(/iira, pelo dr. Germano Vert, mos-
trando o necessidade da criai;.!» como 
foule dn a d u l « para as terras.—tefr e 
littjulamfitluH de Jiuunuraritn. em por-
tuguer, allemko, Italiano e lieapanhol; 
—//ruutamcutn da F.tcola Pratica Ayri-

enta I.U12 tlf (Junroi, de Plrarlerl a, de 
firrrtrdo com a nova orgunlsaçSo de-lr 
cslalie.ecimeDlo;—KwmfAo e e»v7 II/ÍI.I 
do milliu, pelo dr. KmlUo Ca^ll'!lo Jú-
nior, ensinando os metliodos se^iildos 
na America do Norle, no c^irle, fena-
( Tto e enstlsceui do rnllho;—II fafír, 

lirese noticia nolire a prodiicç.íi-, i tm -
ineteio e consumo d » cnl :, pelo sr. 
I.iueiilu l.eií vre, dlrector geral ila Se-
cretaria da Agricultura;—Hclatorto da 

Secretaria ria Agricultura, Cummei cio 

f <ibrat Publicas, do anuo dn l'H).'l, 
pelo sr. dr. Luiz l".tt;—IMatorio ria 

Scctrlaria ila Agricultura, Onumcrciu 

e 0 » r a « Publica», do anno de lUOi, pelo 
sr. dr. I ar.os Uoteliio. e ICstudu vibre 

a tudufíria Atsucnrciro no ICutado de 

S. Pauto, pelo engenheiro Frederlc l l . 
Sawycr, traliallio illustrado com nú-
meros»» gravuras e <|u« trata des-ii-
volvldameute da lavoura c Industria 
da canna s»li ti.dos os pontos de vis-
ta, ron>parando-a com tuas sim lares 
de outros países e luzendo judiclusas 
considerações econômicas, scKiiitltlras 
o aoclacs ssliro t.lo itnporlauli) as-
sumpto. • 

) u ' o 'osti l'a.i lionl Júnior, duclnra 
tai1 deixado a pri.ruiacorlii do sr. VI-
eenln r.n an| ., lenoo liquidado com o 
liiesmo s a< eoula.s da m e » n i . 

t 1'uuio, lu do noveintiro de I90S. 

C í n t l s U 

M ' I X « O l H K f i l 

Cirurgião dentista, especialidade eia 
tialialho de ouro. platina, cdliilolde, Krreilana, vulcanlte e prelo da índia, 

Idge-work, ou denladuras, alisolu-
lamente aam eliaua, por piocessa no-
va e garantido, dentes a 1'lvot, corias 
de oiirn. •Muisçíles a ouro, platina, 
es alie, Riaiillo, porcellana, celluloi-
de, inarll e cimento. 

fcxlracç/rti» de dentes sem a mínima 
dír . tral allio garantido a preços mó-
dicos. 

lialdnete e residência : B u s do M. 
Souto , 31 ( sobrado ) . 

M i - r v i f o N n n l t n r i o 
De ordem do sr. dr. dlrector do! 

•Servlç . Sanllario faço publico que, 
quem lovar, durante os primeiros 
trinta dias, camoudougos n ratos ap-
prelieadidos srtmenle nesta capital, 
para serem Incinerados lio ücslufccto. 
rl<> i>ntral, á rua Teueule Cenuo IHMU 
Itellro). r -celiera o ImporlauclH de du-
zentos r ia l o r animar aprcsenlado. 

S l'a>r», « de 11'iveinl.r» dn l lWí— 
tl secrelurlo. Vereii liau /rl Peilaam. 

Carta do Medico 
de sua Santidade 

fttsadüias i h ; crianças 
T a l c o l j o r o 

DE AaSIS 

A ' c mãs3 c u i d a d o s a * 

Campinas, 28—10—1103. 
U m. sr. Antônio t.eite de Ca nargo. 
Como prolissloual liomn'opallia. te-

nho e i prezado cm m-u> clientes, com 
os nic liores resultados, lia diarrtl u 
simples, calnrrlisl sau.mlnolenta, com 
vômitos e i. iiro rermltiosa, ou sem 
al mis desses aymplumits, a Tintura 
Aiillirliiii:itica de l.ulz Curlol, pre|ia-
radi e u seu laboratório pliarinaceull-
eu cm S. Carlos ; por Isso, peço-lhe 
maiidai-me o preço da du/.la da dlia 
Tintucii, cuja Imporlanna Itic lumet-
teni i-elo cirreio. 

Muito trato pelo olisequlo, Í>OU 
lie v . s. 

A m ' c cr.* 
Aulonlo Jiilio de Cuitco 

liepostlartos : J. Amaraute flt C , etn 
R. 1 'aulo; .Cliarinacia Prado., em 
A W r v ; • Pharmacia II. Salles., cia 
Campinas. 

iMeusTn niEoivi. nu tntil 
II ad Inlstiailor lia Ite. eliedorlu de 

Relidos do IMuilo ti/, putillro. paro 
ronlieclmeiito dos proprielunos ecou-
Ir.liulntes do perímetro ur. aiio da ca-
pilsi, que deita data ate íll de de/.em-
I ro proMiuo tiiluro. por eslo recebe» 
doria, se iiroredera íi urrecadaçlo, 
•em multa.da quota relallva ao secun-
do seme-lre do imposto predial do 
corrente enerclclo dn I W i . 

Heeeliedoria da capital rin t de lio-
vem: r i de t iuã.— IJ adiulii.slrsdor A. 

'Pereira de tjueiruz. 

IStM|M-«-4or Í IS í i c l - . i l < lu 
K I S H I I I O 

lie ordem do sr. dr. rccretarto de 
l.sladu Tios .Neitocios do Interior o da 
iilsi ça, reivirnniendo a Iodos o.» pro-
les.orcs do escolas lsolaiiii > ilu rupltal 
que, do dia I ao dia 1-1 d ' noveuil ro 
proxiin i uíuro, eommunlquein direc-
iauieiile l esta Inspeclorla líeral, por 
oftlclo, u rua o nuniero do prudlo ern 
que niiciiiMiaiii as re.peetivas escolas. 

Outroslm, teço scleulc ijne ilea vc-
tlnda a mudança do ruuccioiiamerilo 
de qualquer esrola do rniiulc.pto da ca-
pitai pa u ouiro prédio, sem prévia 
nnctori-aç.Vi desta Inspeciona (ierul, 
soti pena de ser considerado nu lio es-
se riiurelmianiento c cousequeote p T -
da de vencimentos. 

Tal aurturisaçSo dever í ser dtrecta-
menle solilnda a esta lus|iectorla tic. 
r;.' por Jo itclo e com u Indispensável 
antecedência. 

Inspeciona G»ral do l.nslno, Süo 
Pnuio, >8 dn outulim do lituj, — o IUÍ-
|M-clor geral, Mario Hiilci)o. 

À7 Í80 
N'I'IS alinlxo nslgnndos declaramos a 

esta o fts demais praças do Int-rlor 
que o nosso soclo Munoül de Arruda 
(Camargo relirou-sn ila nossa casa 
ahaudonando-a sem uos ter prest ido 
contas. 

Frederico Kriihenliuht. 
Jufio hrahenttulil. 

«.a para esta capitai. 
Consultório": ltua de S. Beato, 51. 

s.Y I 4* 4 horas. 
. i '.vidraria : Hua Vlctorlno Carmll» 
! f , si . 

t n . Vir. lATO BR AND O - Cl tale» 
»' eil eo-rlrnrplca e espacial • ente >no-
ifMIss sins orjauit gcnllo-urlnariM, 
! r i ' e e wyjiMlis. Consultas: de < as I, 
• uada ItAa-VIsto, 41. Residência: lar-
i o da Lllierdade. 33. TclepUon». n. 

Dll. BKBt « MKIRA - CUntea mdt-
f — Owle do serviço de clinica d* 
f a i i U C,a»«. Resldcm-l» : Alameda Ila-
são de L imem, n. Kl. Consultorlo: 
• a E lo llento, 43, ue I 4s 3 iioral. 
"JotephoBe, 4u. 

— t . 'R . n r i W O RE MIRAN A—"sp. : 
.-'.cs, tinido.', nariz e r/ai./., iti-
rlnulo do notável oculisto Moura llra-
» i l , tem arntlea de Paris e Vl-nnv. 
tuenitiTa titular da Academia .Vaeloiul 
«le WedlWna, ex-medico eTeetlvo da P h 
ivcllnlsa do Rio e adliinto da Santa 
CSifl.—v.ous.: ;i, rua ülretta, J u l i a i 
f.—!l«»ld(-iiria : S7. Illacliuetn. 

. 1)!t. IAMMKIH0 CUSTA—Kspeclalista 
cas mo!»sliiis dos oltios, ouvidos, sar-
I ant» e inriz. Cansultorlo: ltua do 
' .m i errlo, ü. de | As 4 da lard».— 
' ác.-.adna ror fscrtpto, a qualquer lio-
i . Residência : P.ua dos Cuavaiiazes, 

ti. 131/ 

A o c o m m w c l o 

Krts abaixo asslunados, sor.lo» da ex 
ttnclu lirmn de Kr'ilienl>lltil inu.los A 
Camargo, com tlriua orcliivada « re« 
gMrnda na Jutila Cominerelal, qua 
girava rm S. tlarlos do Plniiai co u 
li"goBlo de leirajcns, o flclim meclin-
nu a c lundiçiVs de lerro •• l ionze. il -
curamos a " efla c a - demais p oea^ 
do Interior, que lenil • terminado o 
praso social a 1" de julho p. p.. reti-
lou-se o nosso soclo geio ile sr. Ma-
noel de Arruda IlamarRo, conUniiaudo 
os mesmos a esp orar o mesmo ra » o 
de ncgoelo, que g inrA soli a lirnia de 
Kr»heulii)lh IrinAus ao< quacs perten-
ce e, livre u desembaraçada do quaes-
quer oaus. 

Frederico KrãlieubWil. 
Joilu KrãhenbuM. 

A l ' A W A H E J Ó I A S M " « ' 

( e m 4» m n l i s r i c o e m a i s 

v w r l w d u W T I K l n « - » m -

t i w t a v e l m e i i l e a 
J i . i 

JT 
57, Rua Quinze de Hovembre, 57 

E M 1 R E N T E A G A L E R I A 

T K X . B I P K O I V B , i . 1 8 7 C A I X A , 6 - 1 7 

€ O H » e m P a r i s : r n e « l e s P C Ü Í C H K c n r i c N , V Z 

Secçâ iO livre 

W crianças 

A d v o g a d o a 
í XTíOU B E C A M P O S o T k a o -
" do ro D i a s do C a r v a l h o J a n i o r 
— i m i t o » canoas Beata cap i ta l o 
M-xa. K s c t i u t s r i o i rma Q a i i u i do 
N o v e m b r o , B7 ( s ob rado ) . 

O S A D 7 0 S A D 0 S Antonlo Rllisl-
f j dos Fanlos, Enlevam de AtmeUa. 
« Èl.rtíl Hllielro dos Santos lém sea 
e> cr.pterlo a iner.ma rua de S. Ilento, 
U. 6: «soliRidoi. 

T r a d o r l c r I n m t t i P t i l s i l a 

£ . H O X j I S E N D E S 
14ia c tianrez, ingiez, ailn < 4o, uo* 

l ime, ti espanhol e holtandes 
1 x a WuauorKeijó, tl. CeI.3J1. 

11IC1D0R OOMMCâGíál* 
C U A C A B A 1 ' L O n i I ' A — T r a b a -
'3 e m f l u r e » i intura-a, boit-

<i L:«;tn, « es tas , c o n . a s etc. 1'iantnH 
" i nsaiSBtaea <; para ar . l i in . Una 
> '^torirm C a r m i l l v 2 ) — A l a m e d a 
/•IIUJB i P i e 'o. : - A . 

V I N H O B A R Ü E U f a b r i c o Tle 
I t -dr ignes 1' inito & C , é « tnnis 
i : rn i i a » c l c i;c<n u n o v i n h o d o 
i ur ia cuahe t ido . 

• \ C A S A W A R Ü E L ó q u ? so 
j r i tontra a l e g i t i m a Água ila 
l ez/c?o, e spec i f i c o cont ra as c*-
I -nl ss c inanchaa <lo ro- i ta 

L Ü O O A R 1 A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o E o r l i m c n t o da d r o -
»-""•. j r n d netos chi micos, capa. 
• i l . i .sdea p i i a rmaeeu t i eas • para 
' n a r l a n p o r a t a cado e a v a r e i » 
— f . A m a i anta * C -— Ruu ü i re l -
<8, 11. 

. A H S E R 8 . D : 
' ' co tTufvertc 
I I tiVoa dentár i os , 
• i t coTrea t i * das auas eoá^ono-
r r 3 i p o r q u a n t o é n p r i m e i r o noa> 
Ic- e t n e r o e m t o d o o BrniriL 

Man t ém £ j p o a i t o s >i7s p r i m e i . 
[ ? • e i da é ea d e m e Kstade i c o m a 
J C a m p i n a s , R i b e i r t o P r e . 

e j S r i z z -
tirat^sir--
J e * ! • m m m 4 e „ „ „ 

D B K T I S T A 9 — O S * . 
•taL cutm eapecia l do 
tar ioa, n ã o ~ t emo 

prinai-

Attenção 
C o m o t o d o s o s bons p i o d u -

ctos, a V e r d a d e i r a A nua d e La -
barr.-tque t em s; « lo im i tada o 
contra fe i ta , e «juani t odas as imi -
tae<")C8 gão tnai p r e p a r a d a s c, 
,IOI- consequenc in , i i icf l ion.íoa. E ' , 
po is , d e abso lu ta neccnsidade, 
q u a n d o ue q u i z e r p r e s e r v a r E.S-
^ u r a m e u t e das mo l é s t i a s ep idê -
micas, ou con tag i osas , q u e na 
peça b iii c l a r a m e n t e nas phai --
mac ias a V e r d a d e i r a Á g u a do 
I . a b a r r a q u e . E , p a i a e v i t a r qua l -
q u e r e n g a n o , repare-sn bem n o 
letti-eiro. O da V e r d a d e i r a A g u a 
d e L n b a r r n q u o t em o o u d e r e o 
d o L n t o r n t o r i o : — M A i f O í í L . 
K H E ' R E , 19, U l I E J A C O B , P A -
uia. 

O e m p r e g o da V e r d a d e i r a A g u u 
d e L:= barriu]u- ' , m i iturnila convn-
n i en t - incu t e com a g u a c im inum, 
é q u a n t o I astn, na v e r d a d e , pa ra 
s anea r i m m e d i a t a n i c n t o o s l oga -
r e s o n d e o nr e s t i v e r ma i s v i -
c iado , p a r a des in t ee ta r l o g o to-
das as r ou pa s , ine* tnn as II:.I s 
i nqu inadas d e m a t é r i a s p r o v i n -
das d e i m l i v i d u o s l a i l ec idos ilns 
ma i s t e r r í v e i s ep i d em ias , taes 

Vendas por atacado e a varejo 
Co lossa l K T O C K d o br i lhante? , t an to so l t o s c o m o c m at inr i r , Lroc lu.g , b r i n c o s c pe ; i » 

d en t i f ' nssim c o m o t odas as qua l i dadca de pe t í r t s . f i nas . 
U l t i m a s n o v i d a i l c i c m b i j outer iu , c o m o c o r n e s , boinas-, b e r l o q u e s , etc., etc., d e o u r o a 

pra ta . 
V a r i a d o n o r t i m e n t o e m benga las , t inicnrnns, m a r f i m o ébano , etc., etc., a s t i m c o m o c u a r -

( l a -c l iuvas d e seda cnm cas tSo d e o u r o e p ra ta . 
O b j e c t o s d e p lmntáe ia pa ra p r e s en t e , do ouro , p ra ta o meta l ina l t e ráve l , g a r a n t i d o p o r 

d o z annos . 
U m a q u a n t i d a d e s e m cguu l d o pêndu las , r e l ó g i o s e d e s p e r t a d o r e s do todas as q u a l i d a d e s . 

D R . G I U S E P P E L A R P O N I . 

O c e l e b r e f a c u l t a t i v o d o V a t i c a n o , D r . L a p p o n t , c u j o n o m e t n l 

s i d o t.-ntas v e z e s c i t a d o p e l o p u b l i c o u l t i m a m e n t e , e m v i r t u d e d e sct# 

i ncansavc i s s e r v i d o s á c . i b c c e i r a t i o p r a n t e a d o P a p a L e i o X I I I , e da. nã| 

m e m o r e s t i m a c m q u e l i fv jc 6 t i d o p e l o ac tua l r o n t i f i c c I ' i o X , c cgua^ 

m e n t e r e c o n h e c i d o <. Mino u m a v e r d a d e i r a n o t a b i l i d a d e . O D r . I . a p p o a 

n ã o é s o m e n t e u m h o m e m d-; s c i e n c i a ; é uin h o m e m d e g ê n i o c r ca t iw j 

e a o n i c j n i o t e m p o i n d e p e n d e n t e . L i v r e d c q u a l q u e r o b r i g a ç ã o d 

c ' i q u ' t a r j i .e a p r o f i s s ã o c o s t u m a o b s e r v a r , e l e n d o u s a d o as T i l u l a 

R o s a d a s t! > D r . W i l l i a m s p a r a P e s s o a s P a l l i d a s , n a sua c l i n i c a , c r o í 

o j i t i m o s r esu l tados , r c c o u h c e o f r a m a m e n t e os f a d o s e e n a l t e c e as v i r t u d e 

ci'e:-sc r e m é d i o c o m ta l a u t o r i d a d e , q u e s e r i a i m p o s s í v e l c on t c s t a l - a o ) 

p o l - a c m d u v i d a . 

C A R T A D O Q R . L A P P O M I . 

" Ce r t iHno q u e e m p r e g u e i as P í l u l a s R o s a d a s d o P r . 

W i l l i a m s , c m qu . . t ro casos d i S c r e n t e s d e a n e m i a s imp l es n o 

d e s e n v o l v i m e n t o orgir . :<-o. D e p o i s d e p o u c a s s emanas d o 

t r a t a m e n t o , o * r e su l t ado? o b t i d o í s a t i s f i z e r am p l e n a m e n t e 

as m i n h a s e spe ranças . P o r esse m o t i v o n ã o d e i x a r e i , d ' o r a 

c m d i a n i e , d e c í p a l n a r o e m p r e g o d ' e - sa l a u d a v r l m e d i c i n a , 

n ã o só n o tr.-.t . imcnlo v a r i a s f o r m a s <le d e b i l i d a d e n o 

q u e d i z r e spe i t o á a n e m i a c á c h l o r o s e , c o m o t a m b é m e m 

c a s o s d e n e u r a ; t ' i e n i a e m o l í s t i a s s eme lhan t e s . 

( A s c i s u a d o ) G I U S E P P E L A I T O N I . 

V i a d e i G r a c c h i 3 3 ; , R o m a . 

C o n v i d a a s e v m a s . f a n i i l i a a m v i r e m v i s i t a i * m s u a l o j a \ i t 
fcugmentada, o n d e s e • n c o n i p a m t o d o s a s u i t i m a s n o v i d a d e s 
p o r p r e ç o s q u e d e s a f i a m < v J c ! q u e r c o n c o r r ê n c i a . 

Grande officina sara çuaaluer trabalho 

1 mmm 
de Granado & G. 

Prodigioso xjrope dc resn ta* 
•loa inar.iviltiosiis as a s t l i m ^ 
fcronchite aat iunat ica co-
qao luche. tosao norvosa etc. 

A* VrtnJS VIII tinlus BS bus* 
plijra.s i.is o drug.rias. (g) 

l i a r i a d a Q l o r U 
Em li.-iietleio das crlaneas • adul-

tos, faz publico que o menino ti-rsr 
eslava a ponto de morrer com oa ims 
de l.ira, e sarou per eilaoionte com a 
tomada fc/elat de Lu z Carlos, sa-
r.nido t.imliem dos mamlllos luilom-
ll.idos. 

S. Cárl s. IS—'1—901. 
M ms DI flLoats 

Depositários: J. Amaranle A «',.. ena 
S. Paulo; .Sabor ijaivlto. em Sailo de 
Ylú, e Pharmacia Colombo, em San-
tos. 

m u s t e r r í v e i s e p i d e m i a s , Ines r tp - 1 
c o m o a f e b r e ninarel lu, a pes lo , UU13 âuGCDSO DUll I lOl lEr 
o t yp l i o , o cho le ra , e para den- M ' r 
t ru i r ms ia i i t anean i en ln o s ge r -
mi ns d e s s a s mo l é s t i a s tão torr i -
v « l s . 

I . a va i i do - so os mão.- o o r o s t o 
com Á g u a d e L a b a r r a q u e mistu-
rada c o m ngna , f i ca-se p r e s e r va -
d o c o m ce r t e za d o q u a l q u e r e p i » 
d i n i i a . 

Quas i r e m p r e d e v e - s o mis tn-
r a r u A ç n a d e L a b a r r a q u e m m 
ugua ti 11 tes d o e m i r>Tnl-a. 

O sr. Carlos Cou-
to, photozraplui uo 
llio di' Janeiro; len-
do adquirido nu a 
nffccrün piifmoiifir, 
e npre 011 todos «,s 
esforços para iielif. 
la- o lerrivel m . l , 
•emcoiiseguirome-
,nor r e » « iado 

Inte 'am-nte uesllludblo d . u - o d e 
reme. l i s e 4 ^ua ilocou-nlerasa 1 ro-

Q u a n t o :ia d ó s e o e ao m o i l o do x imo o sen tin. resolren, por con-^. 
e m p r e g n r , leia-se o p r ospee tu 
q u e so ac l ia e m vo l t a da g a r -
rafa.-

A A g n a d c l a b a r r a q u e s e r v e 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a o « a o e x -
t e rno . 

A ' v e n d a e m t odas as bóas 
pbar inac ias . 

Seerrtarfa da Agricultora 
Ksta Secretaria cooliuiia a d .atribuir 

gratuitamente as srgninlcs pul-iica-
('"•es: 

Ike State »f S. Paulo, com dados e 
fti'oneoçAe« nleis sohre a clima, a la-

a agrlealhira. a lnd«i«trts. o 
commerclo. ele., do F.slado de S Pan-
lo.— Le <BHJH<0IS< degli ttaiiani mfO» 

f4êlo « S. Poeto, f r a l « i lM de t. Ca-
B'lla. de otlHdade para 00 que n t j -
dam a sHaaçao do tmaaHrrante ao t o 
lado ;—>nltirr i éa eaimn ée armem. 

pelos d n Gn<bvo r t r i r a e * . Bottl-
f e r . dlreetar e cbimie» « a haittato 
s rooosnKo do Campinas, daado i » -

b de um «m go, tomar o yo i t< t a l 
co C a m b a r * , do s-. visconde cie .Soa-
»' 'O rei » l « prtid g o-o es|i'C lico 
reslisou ern ponco lempo sua cura 
rndleal. como ic 'A d i seguinte c lin-
portinle dcel.ra- J i : 

•AiTerlado s.ri«mente, ha se|< me-
7t», de um p tlo-So e di-sanlmndo pe-
la n id .um ie»tiqs'!o oMiuo com nus 
h»ti.:l tada de preparados ns-loua»-. e 
exlrsn elp s qn" me fnram recetiado», 
resolf l , por ronseln » de urn amb/o e 
j » quan-io n e jtilg isa p-e«les a «ee-
e n |,if, tomar o PKiTMMAL RKi AM-
1 A :A', do sr. ví*cotide de Sou a soa-
res. 

• A ' » ls 'a dss r ethorss qne conse-
rot rim » - prns-rtros Tasro\ contl-
nnel no u • oeste prodl- os» reme d o 
e t m p"tH- • leoipo flqnel completa-
meme re tofcrteeidot 

• TI.IU ndo publica a minha cura, 
i f f s e i a d o r o - Isitora convicção o 
lo-ias qne aaffn 11 m ..e mole-lias pol-

o-»»res <» o «o 4 . e flrari.simo PE I -
TORAL M • AM (ARA . d o sr. s.scon-
de .to Sou -a Soares, 

H o do ianc.rv. 
Cffrlos Couto.' 

fFir^i tt 'ftBfcffi4t •. 
A' san ta uai pharmaríM • é r s j a -

A mania sugestiva tãr om-
mum de reconstitui rs . evi-
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

ca cara m u i t a carne 
• D c o m p á s ou l í q u i d o s a l b u r ^ - r ^ e s a r t l f i : i a e s . 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal, q t i ( , i - . i t ando o s y s t a -

mu e e r eb r o - e sp in i i l , pa ra d a r tiiu 1 m o i n e n t n n c a &cn* 

E.-IÇRO d o b e m es tar , c o n d i u prndoa l tC ' 'E Ú d l s -

peps/a, á congestão do :igr -'o, ú nctiras-

thenia, ás idéas fixas, ao haoito dos reme-

d/os e conseguintemcrtt<. ao ü e s c q a f f l b r i o 

f> ys in fnfr/çn 

Ao contrario, está provado, 
que, em noventa j.or cento 
dos CaSOS: um regimen rncinr-J de 

vida e uma cura dc "TOT' b..jiam para 
regularizar o appureího digestivo. 

O h o m e m v i v e n ã o d o q u e c o m e , m a s i l . i nno 

dig-ern. E q a e i n b e m d i j , v r e r e s o l v e u o j > rob , ema 

d a saúde , 6 cm n e c e s s i d a d e d o o u t r o s c . c d i e i n a c n . 
1 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o o r e c c b e r e i s logo o 

o n u s c o l o das M o l é s t i a s d o E s t o m a g o . 

I . T A O L 1 A V L 1 & C . - S . P A Ü L U 

A " s i m p l e s a n r m i a n o d e s e n v o l v i m e n t o o r g â n i c o " a q u e se r e f e t j 

S D r . I . i p p o n i , é n a t u r a l m e n t e o e s t a d o d e l a n g u i d c z e cangar ;o q u e c t 

p e r i m e n t a m t n u i t a s m o ç a s c u j o d e s e n v o l v i m e n t o d . i p u b e r d i d e é t a r d i q 

c c u j a s a ú d e r e r e s en t e d -isL.o d u r a n t e o d i t o p e r i o d o . S u a o p i n i ã o sobt* 

o v a l o r das P i l u i a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s n V s s a s c o n d i ç õ e s c a l t a i 

Bc i en t i f i c amente au to r i sada , e c o n f i r m a o s n u m e r o s o s c a s o n p u b l i c a d o s e # 

q u e a A n e m i a c ou t ras e n f e r m i d a d e s d o S a n g u e e d o s N e r v o s , t e m s id j 

cu radas co ra o uso iTcssas; T i lu l a s , as quacs , c o m o c s a b i d o , d e v e m a si$ 

eR i cac ia ds sv.as q u a l i d a d e s p r o d u e t i v a s d e s a n g u e n o v o , a g i n d o assii j 

» i l . , i ; A . i - s K „ u „ s e » . . , s própria, pe- d i r e c t a i n e n t e s o b r e o s y s t e m a d i g e s t i v o e n e r v o s o . E m t o d o c a s o d 
ra iie.-oc o e morada , no largo do anem ia , d e c a d c n c i a , d e b i l i d a d e ger . i l , d v s p c p s i a e i n d i g e s t ã o , a f f e c ç õ a 

ntaeliuelo, lis. i t e t s ; trata-se 11a , , „ „ . . . ^ , , . I 
reiiiiaçflo n. l í - A . ne r vosas , dansa u e h . u u t d o , n y s t c r i s m o , rheuma t i sn í o , para lys ia p a r c i a l 

I I l i:\-SI-: a c » «a 11, 5-A. da rue d-s a tax ia l o c o m o t o r . i , e t c . , r e c o m m e n d a - s e o uso d i v s . s s P i lu i as a o ] m b l i c O 
Immlsranles. multo perto ta esla- e a . r o r . i q u e r e c e b e r a m a i n r o i n p a r a v e l t i ist inci ã o d e par te d e t ã o n o t a v l 

çflo da laiz e do Jardim Publico, roín . . . ,. T • r , • • • * 
romn odos para uma uiiitita regular c c u t o r i d a d e m e d i c a c o m o o D r . L a p p o n i , o f a r u l t a t i v o m:' . : ; i n f l u e n t e A 

' ! r ' r " t ' - V a t i c a n o , s e r ã o s e m d u v i d a a c c e i u s p e l o m u n i l o m e d i c o c sc i ent i f i cC 

s t a v e l v a l o r . 

A s P i l u i a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s v e n d e m - s e em q-.in:.' t o d a s a 
ÂU l i . í!-SI'llii>losqr.art s :,» hltia b.s p e l 0 s c u incontes ta 

rom luz eieclrlea e Itaaiio. Tra ia- c 

se a rua Joso Uoullario, 

*..'. " " ' l 1 d r o g a r i a s e bo t i c a s . Q u a l q u e r p c s : o a q u e e n c o n t r e d i f n c u l d a d e «â 

adqu i r i l - as , d e v e d i r i g i r - s e i D r . W i l i i a m s M e d i c i n e C o . , S c h e . i e c t a d y 

rua de s. lienlõ, -J-B N . V - , E s t a d o s U n i d o s . 
. ' RJM1M Sf -

« A U n a l i n d a 31-

d 9 f r o n t e 
b e m u o b i l f a d a p a r a canal o u 
do ia s onhares d õ c a m n e r e í o a n 
casa ds f a m í l i a a l l e m ã , t r a t a -
ca a r i 3 J o a d J c a i l a c i o , 32. 

nev rslglcas. cura dores meti a-
t c a, eura ilor-s lio mero. eur» 

l'.da a ilfir. Vende-se cm S. Paulo lia 
rasa I ane l A C. 

Xarope tacaáo fe Vial 1 
Do.strôr; o s i i í c i i ib l i -s o t i g o r m e i i 3 . I as m o k - s t i a s •;'<> p e i t o f 

c n n s t i n i » ! u m m f i l i c . i n i o i i t o i r i fn l l i ve i l c o n l r n as T o ; s e s , 

C a t a r r h o 3 . B r o n c h i t e s , C i r ippe , R o u q u i d ã o e t i n í l u a n z a . 

iL^Coposi'o : S, rm Vlultnnt e nns principie* Piiarmactes. 

m 

Agencia Geral das Loterias da Capital F e i r a i 
3 9 - 3 U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f u n d a d a e m l o a i a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J n l i ® â n t i m e s d e A b r e u 
S a b b a a o , 1 1 ú « n o v e m b r o — G r a n d e l o t e r i a — i T « m i o a . í ^ r 

F a t o m a i s t o m o ldo v e n d i d o m s P - s sssss « o i n s s r t v i t » r s r t l t I n t i n t s 
A p r e l e e a n e l n p a r » O M a i p e o d e l i l l h e l e * 4 e « t « q e i < i 4 e I s t e r U d e * ( s s r 4 l i % 

p « » r l a i l o s mm n o l i s o o , a e ^ t n a n l l q * o a e r a < i l t n l a a i o n e i a q e r a k 

Ú N I C A , B " "" Ú N I C A 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m aer d i r i g i d a s ao a c e n t o g o r a i e acUi.il r e p r e s e n t a n t e i i O i » 

y a b L i a d e L o t e r i a s Nae i onacs d o i t ra - i i : 
J V U O ANTUNES SE ABREU 

K I U I M R E I T A , S a i x a « o C o r r e i o . 7 7 S f c O P f t l l l . t 



mm ceral no mm n s.le rm: 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
3 S. Paulo, Rua 15 de Novato», 6-8—C. 

C A R T Õ E S p o t t m 
^ ^ Grande gortiuionlo por ata-
cado o a varejo ! NOV IDADES 
r c c e b l d a a s emana lmen t e na 

Urraria •agalhles 
S u I * CMUMUXÍO. 1 7 — I . P a u l o i LICHÉSPU> 'ihci(>z'n" c o g r a p h i a e 

s t u t o t y | i l n cxecu tam-se 
c o m • m á x i m a rap ide z e a 
p r e ç o » s em competenc ia , na 

L i v r a r i a » M a g n l l i à i - M , r u a 
« I o C o m m e r c i o , n. 27. 

CÜRA CERTA í.ST-3; 
synlillis, de morphéa, é tomando 
o E l i x l r M . M o r a t o , o melhor 

depurativo brasileiro; cisa Uaruel & 
O,., S. Paulo. 
fUiAHD A-LIVROS—L. Fonseca Júnior 
" encarrega se de cscrlptas avulsas. 
Ilua I). Deorleclana, 18. 

F l j i A n n e Intestinos, curam-se 
l l i a u w radicalmente usando 
— P i l a l a s dê Taynyá . M. Morato— 
Veude-se: rasa Uarucl & C., s i o 

Paulo. 

I A SAISON—Grande ofllclna de cos-
ai turas para senhoras e crianças, 
rua de S. Heuto. M. 

I 

• FFERECE-SE uma lioa cozinheira 
para morar em rasa do« patrfles ; 

mra Informações, ua rua 8. Jotlo, n. P' 
I t 
rtKKF.lt liCK-SE uma copeíra al iem!, 
" d e 17 «unos de edade. Rcsideucla, 
rua 24 de Maio, o. S7. 

A t A W W U O C I O B a w t a ini1> 
Venr tau í a p n u 1 * 0 0 0 , m t n i 

- - t a U s a U -

Casas ai venda 
Na rua Jagunrllip, uma por 18:000»; 

2 a 10:01)0$, solldaniente cftustrnidas e 
d l o M e renda, lem perla d » centro 
da cidade uma pequena casa para fu-
mllln dr Iratainento, por Í5I1Ü0I000, 
• oulra nau mesmas condições por 
por 18:00il$C0Do pelos arrabaldes «nu 
de l:<<0nt, 1-íOOí, 3:000* « i:»XW0, 
construídas em liom terreno e tem ou-
tras no centro da cidade. Trata-se 
r mi Fellslierto Mlgiiauo, rua de S. 
ileuto, 2 B. 

LA SAISON 
OFIICISA DE COSTURAS 

Ves t i dos pa ra asuhoxaa • 
men inas 

PREÇOS H M T I S S I M I S 
C ó r l c especial , e l e gan t e o 

na u l t ima m o d a 

Rua de São lenta, 14 
Henrique Banberg 

abas . rFEIlECE-SE uma coslnhelra de 
furno e logío; só se emprega para 

este misier. Ilua Canludé, 111. 

«F1ICIAL DE MARCENEIRO - U » > -
rece-se um que foi edurando do ; 

Saleslanose discípulo durante tre.s m ia 
nos do acredllado mesire Iteni-i)]ui-
Mu lo . Acceita enllncaçlio em qualquer 
ofiiciua ou trabalhos avulsos, |ior pre-
ço modico. A tratar á rua Santa Iplil-
êenla, u. 34. 

PIANOS NOVOS 
«llemBes, dos mats modernos, corda-
cruzadas, mechaulca a repetlçlto. Ven-
dem-se com grande retlucçllo nos pre-
los devido & alia do cambio. liarrno-
nitins com 5 oitavas, 2 registros, 2tíU{ 
e em prestações mensaes dn 50 a 1003 
Pianos de alugue! de 15 a 308. Allnas 
se, troca-se o ioucrria-.se, CasaJ. I.uc-
chrsi, á rua .'os.- ttouiíacio, lu-A—8. 
Paulo. 

EEALET DO CARTÍ3 
Os palpites de hoje, me foram 

remcftidos por uma graciosa se-

tihorUa. Portanto... é bom jo 

í/ar uns cobritoi ! 

088 iSKSu 88 

516 10 

280 JM 

«f/w 

80 
Em egunl data do a a m p i w l » , 

deua centena a-11. 

!
Centra* 927 

Dezena »7 
Grupo 

C a p i t f i o N a g p a 

CASA LOTE RICA 
200:0008000 

FelSiisfihas 
l ' U I A 1 M 6 

AFFERECE-SE uma ama c m aliun-
V danle leite de puncos dias, par» 
cr iar ua própria casa dos patrões, ou 
em sua rasa, garanto liom tratamen-
to. rua de S. Paulo, n. 61 

IFFERECE-SE uma aliem» para lavar 
» casa e lavar roupa, per dia, em casa 
dos patríes; rua Delia Cintra, 40. 

P I L O J O A X I A r o r . 
* «MIA f . i t C T f i , 

ACCOS VASiOS. usados e novos, 
liarlunte pira ensai)iie, y n d e m - s o 

no dc;io»lto do A. de 1- ratas, rua da 
Coueetgllo, 01. 

I ; M H I L B Ü I I dai iana* o q o a n » 
*- t o cas ta a u anuanolo^ de aiaaa 
Jinlias; casca *tor-'.% gtt t r sa 
m u . 

4'ENDA 1)E CASAS—Ilua Benta Frel-
» tas, duas por 20 contos; travessa 
•Ia AssemMéa, duas por 0 contos; 
rua JacfRuay, duas por 18 contos; 
rua do l.avapta, quatro por 10 contos; 
aveni.tn Rangel Pestana, Ires por 30 
•'mitos. Trata-se coin Fellslierto Mi-
fellano, rua de S. Bento, t - f l . 

1!£NDE-SE urna caldeira para o faliri-
» co de salillo ou cerveja, ' f ra ta-u 
i;o:n Jolto Molinari, rua do Santa Ipii l-
genla, u. W. 

VENDE-SE um lialrao, 
<;!to e uma vidraça, 

do (iazomrlro, n. 1X2. 

uma arma 
çSo e uma vidraça. Traia se na rua 

O m a i o r • m a i s « a v i a d o a o r t i -
w e u í o , decds 5 0 0 ré is , na L T V F A -
S I A . M A G A L H Ã E S , r a a do C o i n -
merc i o , n. 27 . 

OS MELHORES 

Deposito Normal 
- ) l » K ) -

Cariei Ithúi J ú 
Rua 15 de Novembro, 53 

Vale-Premlo-Presente 
^ Olcitor que enviar o presente Vale 

Rimplosinente coitado em umcHrtüo postal 
com o seu endi reoo, diriyiiulo-o aos R"". 
MLSTIVIEH & C ',25, Bcu!. Cs Pcrloise, Argsntsull 
(3.S0.) France. receberá, pela volta tio correio, 
liratis r sem dtsnna de porte, mu exemplar <la 
importante obra Guia de Medicina Voto-
rinaria, por DCCLAUX, excessivamente util 
â todos oa que possuem oti teeni sob sua 
guarda rebanhos, cavailos, mulas, etc. 

GRANDE LOTIBIá üá CAPITAL FEDERAL 
Prrçisa qU' se vendrm < a Mllialfs iiefla rasa; Bilhete inte ro 18$, mm billieto 1)$, vigésimos 900 réis Casa que pala prianin wi wsnJgfi esta colossal premia 
E raelainada esteei I ATTI!\CAO {>era o faliulos] (daiu d l eitiaord ua-

ria XiOteria pari a WATAL, p.vmi> maior 

S O O C O N T O S 
B X T R A C Ç A O ani 3 3 de d t z í m b r o prox in to EXTBAOÇiO 
B a - E m ti' «Io corrente, 7 e í l de dezemlirod i'.to; »x r. e n» , .'a 101", I 4* 

e lü5"-Gi ' «udo i.ol ria de S. l':u.o, prr"! Io m lo 40 ; JJO$ JO poi tíf. 
T.nla nre rr nc a pa a o npm dos Mllif cs desus o. r i u ••ev ter da l i 

á esta cr.*i u a ui ic, no ^ei.e o que i » 'i halilllta.la u meliior servir a 
todos i s s r gu ze- n.ntu da c q ltal como ' e io'lo « Interior d -s i » Estu-
do e sul de M S » 1IIO prima |e>r ler o mal- l e n er miisxdu >ervlço i'o 
ren o a- d • ••lllii-t> s i,u> todos s ' o de numerarfio s . U I , sendo o < 
sy te a : pontua a e, ailcnçao e w Me - , rm t-ido n qii<.qu r pedMo que 
f C d l g - a em da far.^r para qualquer dns loteria qu - teuio' á veuda. Arlual-
iiiemr s rv imo« qual uer n-dldo I I b les PAR \ NEtiO IO das lutei I t de 
S. a I o, C>M li "/O de <ommtaslo KIU.XO do custo N DAS loterias da C»|iltal 
Feieri i l enm 1 de romm.sslo l(Uninirnle alialxo d o cust i, ATTENÇÍO : Os bilhetes d« Iodas loterias da CaplUI Fedjril silo ven-
didos i.o \8''ejocnm redurçlko de 10nos preços .to costumo—custando apr-nas fluo rs. as r-ar.les d" qualquer luter a. 

ti 11A Ti 11 A'' ENTE 'ornecsiuus lisiui. cartazes, aunuuc.los e tida eipenle 
de pro|>Kh'andH, urdens <te exliacuCes mensaes de Iodas as toleras etc, etc. Todo. cs que dosoi«r"i ser wm servi los e c>m mais proliauilidade em trntar a soits devem ei ir r-se ti 

Hão corJuntlir o VERDADEIRO ' PIPPBRHINT 
fiíGETfrtrts 

.D» 

íFrut*) 
^uriíriratiifiEint» 
í i tucum u wri:, (• loco 
AGENTE GERAL: 

1. LAUBIEZ. 62. F£3ü'H;iStMlfte.HiP.IS Grande esta beleclmcnla de banhes 
ASUA SANTA CECÍLIA 

Ilua Juijuarlle, esquina rua Verídiaita 
Duchas cscocezas de hacla e clrcu-

loves r « ra seuüoras e eavaliielius, h a -
iibos de nataç.to e caciioelra, liaulios 
ineitle.iuacs, lianlios de luxo. 

Massagem completa, 
fl dr. Jatuarllie e dr. Eltjsses Para-liliui sito encontrados, nquclle das 8 

a s 'J e este dus ü As 10, p o r conta do esl;.!io!ecinienlo, para o exame dasap-
piiiaíyõcs dos lianlios. 

< UROTROPUE A 
UláEblO PltECtOSO centra •• DC8NÇAB 

*sRINS, 6 BEXIGA < FH0STAVA 
• L E N O f i R M A O l A S — C Y 5 T I V E 

«OTTA -R i IK U M A T1S M (.. S- A Wl l M! NTOU 
P í n n i . ' , T » f n e * B £ : e 

f ARIS - í l . Plcct itt Vtsgm.il- I AE13 
. taicir uk» uit friít» • ntriM it t ; tgri|n!?l . 
^ c • ti lo ile i;jti .ntls. Ji 

úz Âriianoio üsdrigues dos Santos & C-
lll\ DO IlOsSAlUO, 2—Tolephono, 1094 

Cr,ira do correio, 163 8. PAUlUO End. tal. AMAÍTCI0 Drogaria Silveira 
LIKA, SANTOS & 0. 

Impoctadopes de dragas, ppoductaa chiml-
coa e phai*mac3ulicoa« aguas mineraes, 

vasilhame o aceesaonioa papa piiapmacias 
Importação rlirecta da França, Allemanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra c. Estados Unidos 
T o d o s o s a r t i g o s doBta casa BÜO lct?it imos e a p r eços r e d u z i d o s 

íl—Ilua do Commercio—0 
Caixa do correio, n. 15 Telepboao, n. 69 

Endereço tclegraphlca: SII/VEIHA.-S. PAULO âllonl 
a ® â j o i r E O i í i f A J í * a 

LUIZ SPISSS Aln oçe, dos 8 1|! «1 nora.—Jantar, dai I l|i it, l hiru. Vns'l (m-t>e tcila liola. Almoço ou |auUr, roín • praioi os;a prĵ .iíAln > 't.Mlifc 
WM, coiu II.cia garrafa de vtutu esposial. t*JJJ. 

Todas os dias um ps*ata asnsalll viiiaoss ucoassriaoai OEHVEI.U UM IÍA.I»\Í.V> Í aiui 
Ü e r r i f a & I a c a r t a d * p r i m e i r a « r d « a 

Valer, para S0 refeições, 37J0J0. Para lateruo, ie n k? notiltia-Jii. 
( i r íoutotl» ato I rüíJOJ por 11104, oxiara». M i lJJ p >r n « . o.aria, 6|)J 1. 

0 FERNET-BRÃNCi 
1* notoriamente conliccido como o melhor amargo liyíica'fA 

operitivo, oorroborante o digestivo. ^ 
Effieacissimo contra as Uôros do estômago « de caboe» rn, 

ira o rplten, os innrcias iutestinaes, as náuseas, o enjôo tlu 
e contra as excitações nervosas, e, além disso, ó mar 

minto rccn.». 
mcndndo para quem eoffrc de febres interinitlcnlcs o vermes 

Os bcneficos effcitos do C o r i i r l - l i r M i i c i t küo mirantidai 
Íjor certificados de celebridades medican; o seu uso esíá irnüB1!' 
isado por todo o inundo o todas us famílias deveriam coustan. 

temente achar-te providas cie eomelhante produeto. 
1'oma-se puro, ou misturado com agua, seltz, 

nlio, ou café. 
vormouth, t| 

C c c e n t r a - s s s m todaa as y h a r m a e i a s , 
d r o ga r i a s , ea fá a Ttaddi . 

Por atacado com os unlcos concessionárias. 

^ F l l i , M a r t i n e l l i & Cia, 
8. PAULO 

R- 15 de Novenhro, 24 v SANTOS 
B. 15 de Novembro, 

A niftior espoiiefto realisad» até hoja em Mo Paulo 
B E C H S T E i N - I I U D . I S A C H S O H N - C R A R D - P L E V E L -

M A S O M Ac H A M L B N 

Casa Beethoven 
C H I A F F A R E I i X i I A C O M P . 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 
Grande emporio de instrumentos, mtisicas, l ivros de interesse musical, cartüee poataca ela, 

T O « I O N a r t l | K O M d e | i r l t u < > l r n o r d e m 

m ^ y e ranços riosiccs de accobdo cou o oahbio e o t 

P e ç a m o a c a t a l o v o e 

u i i a u ' U M . » j i H í i m i ito 8r.Mii, « a t o , a s , 9 a r t * s i < 
8 6 . A g a n t a s ( feraoa e m S . P a n l o : B a r a o l S O. 

V i ^ H O q ^ 
T0NIC0. AP2RITIV0 

REC0MST1TDIN1Ü, FEUHlíüGO RECOilMENDADO ao- CtlSVAI.KCE.NIia 
e a toilos ns alac wios do 

át/fM/Â, CHLOIWSt:, HEUntSTHEM». 
fíBflES, VERTIGENS ESTOlHACACt, 

A TOMA DAS VIAS DIGESTIVAS-
U RAEOT e D ' DAVID. F f - Ce 1- etraa 

l isTOMnfir .N [«LU, .1, PAH17.. 
• n M H K M m M ^ H M a a a 

OcBoalto» arn íxiIms Mt fiiai-u aclss. 

PARIS (Franca) 
H O T í L F E R R A Z 

32 -Rua Hamelin 32 
( P e r t o d o a O a m p o a X l y s s o s ) » Xtecomiueudavol por ia» situa-ção, aposentos, tratamento e mo* ãiciâade de preços. 

JM t n i i Junta Cammarclal 
f cssfto de tu de novembro de 1003. 
1'residente, JoSo Cândido Martins; 

« e i e lnr io , dr. I. A. de Andrade ; de-
tmtados : Jo.to Antônio Juliüo, Concei-
t o Uastos e II. da Silva. 

tSPEIUESTD 
/requerimentos: 
l ie Arcns Irmãos, Espíndola Siqueira 

iV C . , Lemos, Araules, Pimenta A Mel-
lo, desta praça; Sousa & C., da de P i -
racicaba; Freitas & Ramalho, da de 
r.ravinlios, para oarchlvamento de seus 
dlstratos soclass—Arcblvcin-se. 

Ile E. Macia A C., Mariani & Comp., 
Arens A- C., desta praça; Prudeucio 
Sanz A (!., da de Santos, paia u ar -
cliivaniento de seus coulratos soclaes 
-Arc l i i vem-se . 

De Duarte Rezende A C., da praça 
de Campinas, para o arcliivamenlo da 
«lierai-no de s-ti contrato social—Fa-
çam liuvo contrato do accürdo com o 

<«rt. 307 do Codlgo Coniinerclal. 
Da E. Mala & C., dr. F. Spi.i7.irrl, 

Heitor Seu lira, Gaspar Ricardo A- C., 
Mariani A C „ Areus & C., desta p i a -
••», para o registro de silas firmas com 
Isirrclae,-Registrem-se. 

De Adolpiio Kaxara, para ser nfi-5 -
»le nomeaçl 

Terminado o expediente, o preslden-

ícado avaliador cominercial — Deferi-
o, cxpedludo-i 

neaçlo. 
-se o competente titulo 

te communlcou n Junta que, lendo o 
sr. Alfredo Martins da Silva, porteiro 
desta repartlçüo, pedido exoneração de 
seu car;;o, foi-lhe esta concedida c no-
meado para preencher a vaga o cida-
dão F. P. Teixeira, auxiliar da secre-
taria e para o losar de auxiliar, no-
meou o ctdadlto Theodomlro da C011-
ceiçlto llastos, e que daria desses netos 
conhecimento ao uoverno. 

Marcadas de cambio 
ftUttíA ÉYNlJirAL 

A Ctn.ria Sjudlcal dos Corretores 
•B » t t ktcui i i as seguintes talicllas: 

80 dias a vista 
Ltlürrs 4<; i | H it) d. 
1'klis BBS fiOtí 
lltiml'urgo 730 730 
llalia r,9» 1'brlugal :iiü 
Kova-Vorl; Ü.Ortt) 
tclieranos l í i O O 

í .xtrrnics: CcMiu I sr.queiros, IMiUS ft IA ajtC. tlLliniaixamuIriz, l& 1|IC a lüa|IO. 

LDI <iial lista tio anuo passado: 
•JO dias 'a vista 

J.tndies I31õ|32 13 11132 
Pari» 7 65 773 
IlamlKirgo, o u ont 
llalia 773 
Portugal 371 
Nova-York Soleranos 1.(1(17 

r.i»D O 

Extremos: 
Centia larqueircs, I2 7|1C a 12 l|2. 

Contra caixa malriz. 1 2 7(10 a 1 2 I ; - ' . 

Ccir.nitinlcatfrs da Prsça do Com-
Dificlo. 

Santos, 10 (As 10 horasj— FaucarlJ, 
16 l|8; sem letras. 

Mercado, lirme. 
imites, 10 ( ís 12.26) - F a t c a r l o , 10 

1|8 ; letras 3llt! ; liaucos conipr.iudo 
a !0 7|33 

1'etiado, estável. 

tr.ANSAĈÜES M.ALISÍI AS IIOMF.M 
K)5 letras da Camcra de Saatos il. ' ' 

emissaoi, a 8iA 
<4 ldem, Idem, a í l » 
í, acçfirs da C. Mogvane, a 2119 

B0 acçOes da C. Teleptionicu, a 1KB 
ii i Itlras do 11. C.lleal, G a 24» 
37 aeçfles da C. Paulista, u 2;iE» 
10 idem, Idrm, a 13S| 
3 Idem, Idem, a S3í.B 

V B T I H A S O I T B & T A B 
IIKDOS ri'BLicos Vrnd. Comp. Apoilres do Estado.. — 

Apólices geraesdeli% — — 
Empréstimo do Esta-do de ItiOti (itlirus 

il.btO.WiC-li-6)...,. » — 
htra$ ila Camara it S. Paulo 

3" emprés t imo . , » « . . — — 
Ci4 empréstimo.. . . , ,* — — 
7* emprestimo FL'B 8t* 
ldem (3(1 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos i l " emissão ) . . . — «ntf f io 
ldem Ideiu (i*eiuissüo — Sl| 

Idem <la Camara de 
S. Slmllo f,h$ 

ldem idem (2'emissão — — 
iiiem Idem de Cusii 

branra. . . . . . . . . « . . — — 
loenidaC. dn S. Cur-

iós da 3'série — — 
l i Iras da C. de Cam-

pinas 72 J COf 
ldem de Campinas de 200$ SU* li.0» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras » — 
lceiii da Camara da 

Itio Claio — ívCt 
ldem du Camara de 

l u n d i a t i y . . . . . . . . . — — 
Idem da Camara l lu-

ulrlpnl de Araras.. 101') fcJI 
Idem ua Camara du 

IlIlieirUo P r e l o . . . . » — 
Idem ila Camara de 

Jardlnopotls — — 
ACÇÕüS DE BANCOS 

Comnierclo e ludui-
tua 3: ' l » — 

Ciedllu Real Ci.it. Iiy-
pntlieraria — — 

S. Paulo 1241 12 l » ' « o 
Lullto do S. Paulo . . . » I .S 4'D 
Coiiim. Italiano 2.".">$ 2i t 
Industrial Ampareuse — — 
Consiructore Agrícola ' — — 

ACÇÒES UE COMPANHIAS 
Hogyaiia z t t » 
ldem, ldem, a 30 dias. — — 
Paulista Sln$ 2:ii)a 
toem, n 30 dias — — 
K. de F. de Dourado. — 2R<e 
l lel i ioramcntos S.lu 

Paula — 3'B 

Aularctlea 220) — 
E . du F. de Arara-9uura — — 

usiri.il do S. Paulo — 1058 
Vluraria Suuta .Maria. — — 
Tcicplioulcu — • » 
lln ?.(, Sportiva I'£B — 
Ma illardy 30» IC* 
Paulista do Electric!-

dade 410» — 
Meclianlca t o i | f0$ 

DEUENTUHKS 
Kcrle Panllsta — — 
C. Fali. laullstaua... ItW* — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Preto ex-juros — — 
luduslrinl de S. Paulo 

— eSB 

LETRAS IIYPOTHECAHIAS 
229 ll. Credito Heal deil •!• 

ldem 6'U a 80dias. . . 
ldem 8 •/. 321 
ldem »•/. a 80 dias 

prazo lixo — — 
Ide <, filem, a 30 dias 

a vont. do v e i x t . . . — — 
Banco li. S. Paulo ex-

Juros £CB 338 

rasço DO CAL * LU SANTOS 
A Associação Comnieiclai reeelieü • 

stguiLte leleüramiua: 

SANTOS, 10 
O mercado nliriti lioje com regular 

procura, ua liaso 3twou por 10 kilos. 

PRAÇA DO COUXCRCIO Fsta eomo inspeclor do me» dc no-
veiul.ro o sr. Nicota Pun'llsl. 

TilCATRO SANTA,WA Grande Campaihia Lyri ca lialiane 
lllrecçlto ile L . M i l o u a 

Maeslro ronrerlador e director de or-
rliestra, O t t o r ü i o T s r t o r a 

da qual Ia/, parte a notável soprano 
. H u r l i i ( i n l v a i i y 

HOJE-sibhado, 11 -HOJE 
S * rtfcita ds suss i fnatara 

Estréa dos ais. Pleíru l.ara, lilusrp-
pe Sorgl e »ra. Sal aino com a oprra 
em i actos, de VEHDi. 

RIG0LETT0 
O papel de tillda serA cantado nela 

I.otave cantora MARIA UAI.VANY. 
Tomam parle os artistas : Lara, 

Sorgl, Rilioldl, Rartolomasi, Ceiilui, 
Itiglil, tibedini, Bornlgla c corpo de 
rôfu. _ 

No tntervallo dn 3" pnra o i " aelo, 
a sra. Maria (ia vany cantara a valsa 
de I raviira, do Arditl; 

INGANTATRIGE 
A'M » L|2 liorsaM 

&S~ Depois do e-prctarnlo, liondes 
pura IOIIHS as ilnhus. 

Os MU e es acham-se \ venda lia 
• lirasserl- rautlsta». Amauhl, 1" reci-
ta rxtr.>ordiiiarla. 

PBAÇA PB TOUROS 
T r a v e s B a P a r t i c u l a r 

Empresa laoroiRacHcalIrasleiri ria Ris de Janeiro, sob idirepl 
Primeiro cavallelro português 

^ JOBK' BKKTO DR ARAÚJO 
Que tanlo eulhusiaimo causou ao publico na corrHa de 'uauiuraçita' 

no domingo. :t do corrente 

AMANHA Domingo, 12 âo noTimbro ARIANA As 4 K O K A B OA TAnSXI 2" <>orrl(lu «Ia ̂ iiwn cm <|ii« wrüo llilmlo* 
6 Magniflcos e corpulentos 

T o u r o » po r tugueses Apartados a capricho pelo cavall lro los»1 Benl », em Porlnga', nas num 
das do e i m sr. Emílio Infante d i Camara c d. Caetano dn llrauiuiea, 

S c a v a l U i r o s — Jose lienin d " Araújo e Vlclor Marques que tantos »P1 
plausos tiveram na passada corrida. J 

Matador—Joaquim Pfrez, .El Pecbaira», rem «eu bandarllheiro Kdiun1» 
Cerert Puntnret e os illsllnctose mui applaiidldos liainiarillieiros porlu|ii«ei i 
Alexandre Vieira, JoSo de o lh e i r a e Francisco Cruz. 

Um valente empo de moços dn forcado, leudo por cabo o valente eJ " 
temido los. Russo que tantos applausos adquiriu lio doniingw p»s>a(b m 
sua valentia e cortinem. L 
D l r o c t o r de co r r ida Cm dlslincto amador muito estimado e eonh-cld» 
publico |or grntl eza para com o sympatlileo cavaileiro J<sé Ileuto do A » a 1 
jo dlrlalra a corrida. Lu a cxcellente Imnda de niusicaalTlibautari tste 
dioso espeelacolo. _ 

TJt~ PBEÇOM—Can.arotes , lr»OGO ; eadeir.is, RJfiOO ; «ointira. S t * ® ! 
sol, ;aoi)(). Os l i . lhetf i encontram-se desdo já i vendi ua -Cinfcitafia t-1' 
tellfies, e no domingo, na bilheteria da rraca. 

FOLHETIM (>' A C A L U M N i A 
P A O I V A S O A D E S G R A Ç A 

Romance, original 
n B 

lIZlTEiaUE PEEZS ZBCEICH 
A X O I T K D K X A T A L 

S . S V R O 1S 

Í.MA rROUCSSA A BRIRA DA SF.I>l'LTrr.A 
CAPITILO II 

A sdasa a o s « I k a a 
O debilitado espirito da desditosa 

Cuferma, I l a propsaso a (auxiliar 
as pbantasmsmriess visões da agonia, 
Taz-lbe acreditar que aqaeüa joven 
<|iie acaricia caia terna solicitude a 
rabeca da seu Ilibo, que a olha 
olhos arrasadas de lagrimas, e 

cam 
rabeca de sen Ilibo, que a olha com 
olhos arrasados de Isfrlmas, e qne 
t ra i ama l o i aa m i o para afugentar 
ãs Metas, 6 mais qne om ser deste atando, t om anjo eonsolador que 
feein Ma «av ia aos olussos momentos 
« a v ida. <H «Ibans de An gala • Marta caa-lonteaa mutoamente daquellas duas al-

pêtee» recanaenlrar nos] 

• ttre» » 

sa gratiit.lo que sente; comtuilo, Ma-
ria está emmudecida; os seus lábios 
n l o se alirnm para pronunciar pala-
vras de consolo tu oflnreclmento: só 
as lagrimas, essa terntssima lingua-
gem da alma, olferece como intuito 
dc drtr. 

Mas a(j':e!la pausa, como tudo neste 
mundo, lem seu lim, e a sra. Josepba 
6 a encarregada de termlnil-a. 

—Entüo que i: o qne tem, vi.slaha ?— 
pergunta. 

—Estou a moraer ; Deus por flm 
compadece-se da uilnlia amargura e 
dispfie-se a arrancar-ine ao 'uferno 
destn mundo, onde tanto liei sourldo. 
Al, sim, minha alma, ao abandonar o 
rorpo, encontra as porlas do paralzo 
alwrtas, e que maior felicidade do 
qtin a morte I 

A voz debilitada da enferma tem 
alguma eoasa parecida aos nltlmos ge-
midos do moribaodo. 

As pessAss rarltatlvas qne a ro-
deiam catSo tao profundamente com-
movldas, que apenas encontram pa-
lavras com que alliviar a d i r da en-
ferma. 

A sra. Josepha volta a dizer i 
—A vlslnha n l o ssU Mo mal como 

se julga; em quanto a alma esta no 
corpo, nlagnem deve pensar na asorte. 

Angela sorriu-se de om modo tris-
te. ao escalar a vlslnha. 

—O qne me parece melhor—objecta 
Braz— mandar chamar o medico. 

—Mio 6 preciso, visinho—murmura 
a doente. 

—Olhe, senhora, en n3« entenda 
• m a palavra da medle taa^arna • 

»• is!« nüf i Êftmb 

to que venha o medico : se me dA 
licença vou jft chamar o nosso, qne e 
multo scrvieial, n nlto se imporia que 
o façam levantar da cama vinto v e -
zes durante :» noite. 

—E eu, entretanto, vou buscar-lhe 
uma chtcara de leite c.oin uns IKSCOII-
tlnlios, e alguns docinlios tamhem para 
o menino—diz Josepha it sua vez. 

Amlios o ; esposos saiicm da Impet-
ra. Marta permanece Immovel. con-
templando a doente, e a doente, pelo 
seu lado, n l o aparta os olbos do ros-
to da joven. 

Aqnelle doee olhar tem um encanto 
sobrenatural. 

!So entanto. Br az pega na chave da 
porta da rua, e põe a rnpa aos lioin-
liros, dizendo a sua mulher: 

—Fizeste bem em lhes offereeer o 
leite e os liiseoutos, porque Imto o 
que eiles Mm <• fome. Polire geate I 
Polue gente I Leva-lhes tudo oque ro-
déres. 

—Bem sei o qne hei de lazer '. Mas 
Í.SO tardes multo: vai chamar o me-
dico ainda que n >s lhe paguemos. Ji 
se snlie onde sa v l o mais dez tos 
Ides 

Braz sahe em proeora do me.lfeo. 
Josepha entra na cozinha, e com 

ama aetivldade incrível, pAe-te a fa-
zer oma sopa de leite e ovos. 

Voltemos * trapelra da enferma. 
Angela f a primeira que rompe o 

silencio que as preueeapa. 
—oti r olhe assim para mim, me» t -

na; olhe a.wim para m i a , que sinto 
BOI prazer Indeilnivel aa .-lana. Pare-
ce qne Tejo um n»o sei « • > reaplaa-IttM* Bf ffdtr 4» 0<8ÍaA. • sahlr 

desses olhos um rato de luz. celeste. 
A l i ! (Jn.lo 'eilz nlto sou, jurque Deis 
induliila\elmeute me envia um anjo, qne s e n depois da minha motte, o 
protector da minha adorada llenrl-
queta t 

As palavra", da enferma resòam e.os 
om ido i de Maria como o iiarit.ouioso 
gcmlil t de um cysne morlliunilo. 

O que aquelie desgraçadi diz, r o 
dei rio de quem a onlsa, ou a emiils-
».1o de uma alma niagoada I 

Maria uSo píidn explicar o que sen. 
te, mas conhece que i1 preciso termi 
liar o silencio que guarda e diz : 

—Nlto sei que ii/.esse A senhora pma 
merecer palavras tSo doces t Sahe 
Deus quanta seria a minha alegria <n 
lhe puder, e ser util em alguma colsn. 

—Uem o eonhfçj . liem o conheço— 
repete Angela—a pureza desse ru.lo, 
a teruura desses otios ni>'i iodem 
mentir; apenas a con!ir (o, 'mas ia me 
inspira a cunflanca de uma Iriril que-
rlJa. uiier a m>nina ser minha ir-
mã I 

—Ot i ! pois nS», minha senhora < JA 
o sou do coraçJo de todas aq'i»iies 
qne sotfrem. 

—Pels bem. seja-o também minha... 
ainda que por muito ponco tempo, 
pois ji sinto a morte a Irai atkar no 
aelto. 

—Oaem sal* ! a esperança nnnca 
nas deve de i tar . 

i Ct>> Unia 

LA VELOCE 

•ATVC£Z>BIIE ITALIANA 1 V1PJBE 
O v a i t o r 

Sahlr A de Santos, no dia 20 de de-
zembro para 

K l » 
O e n o v n 

e V a p o l c M 
Vii.r.rn s i r m a 

I d a a v o l t a : S O *h ds r edneç ta 
A passagem de volta i valida Iam* 

tem para os vaporei da ..Vavigazione 
üenerale Italiana—Flor,o A Ruliallliio. 

Preço das passagens de 3" classe. 

Para passagens e mais Informações 
com todos os snb-afentes e ageales 
(sraes na Brasil. 

Scfcnltft i Trost S. MIM «aa do Casamerela, a. ». SÂ TOS-Rm «e laata Aalort», 

SiA VELOCB KaTigazioie llallani a Y.ipjrs 
O rapito e. esplendido > ''.por 

Ityun ie 
SatitrA de Santo; no dia 3 de dezem-

bro, para 

n i » 
G ê n o v a 

a .\~fi| o l o * 

Terceira ciais». . . 170 'ranrss 
T l a r a m raplda em 1 * d ias para Osaava a Oapalas Ida a volta, tO •), ds rsdncçlo. 

A passagem de volta e valida tamliem 
para os vapores da «Navlgazivoe Ge-
nerais Italiana—Fkirlo é Itultatltin.. 

Para passagens c mais lar «r iu;1;, 
com Iodos os sak-agentes a a z eau j 
geraes ao Brasil 

•ehmidt * Trost 

Panlmrv RtlAamsrleaaHeltsnva-pfsehllFrahrts-Oessllscliaft 
vsPORES a stuin 

F s t r o p o l l s . « v tie novembro 
T i j u c a . . . q de dezembro 
• a n t e s . . . 10 de dezembro 
« s l f r a n o 1 7 d» dezembro 

npaqmti alltinU 

asumcion 
C a p i t l o , K e y a r I I 

S» l i lr i no dia K. do n .v-ml ro. para 
B i s . B . f cW, L l i U t , U , } , , i o t . 

t o rdsm s R a m b a r f a 
Communlcamos que os pre'os ds , 

passagens ds 1* e a* e l awú ei i tn 
Santos e Rio (oram reduzidos a 4 » 
e iOf respectivamente. 

Preço das passageas de leriMlr» 
rlasse, sara LIsMa. 1 « 5 $ O 3 0 r i l t 
Incluindo a Imposto. 

Todos os paquetes desta Co-ripanlla 
slo providos eom os mais n.od<rit)> 
melhora «eutos s otíerece.s, portanto, 
a ma lar conforta aos srs. passageiras, 
tanto d « 1* como de f classes. A Bar-
da de todos os paquetes ha meJleo • 
tríada, assim ro M» eazlnbelra porta-
guez s afci Portugal as passaosu, d » 
iodas as classes Incluem vinda de m 

Para fretas, passagens • mala 

f4M 

I.A VF.I.OCB 

Naviguioas Italiana a rjpsf 
O fplrndido - rilpido íjpo* 

Washinjíofl 
Sahlr* de Santa* ao d:a 19 «W f 

vembrot para • Rio Hareplona 
lienava 

e S a | 
THC.ÜU RS n o » 

I d a a volta a o â » rsdae»»» 
A passagem de volla ê valida'•fi-

liem para os vaporrsda « « v ^ a j r • ne Onera le lUl.a.ta—Flork» * , r 

battlno. , „ . 
Prrço das passag as de I 1(8 frascos. , 

Tara passagens e ra ls ta.c 
r."es c»m todos os s ib-ageate» s 
ias f » r « ' « no Brasil. 

SCBMIDT 4 TBOST 
O. 
B A B T O B - Itua m 

Café baldei 
Ilesde I o di 
tesde i * dl 

4lirllir«i «m i 
llavre, tti 


